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ft4IlA água parada das prâtfcas ' tradi- O concelho municipal de Faro aprovou por unanimidade o relató­
WI cionais, dos hãbitos adquiridos, rio da gerência do ano findo da Câmara Municipal, a que pre-
aceites e enraizados ao longo dos anos'·d d Lu' ,.. d·. _

d
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as movaçoes caem como pe radas.v que- nho Moreira. «Pesca do eturn em Ta-,

:�::;:�o�ur:�!�t:;c:::�::;��!�;� _S!'�:�é��::�����n=:: OS PROB'LEMAS DO CONCELHO DE (;�:��a�O��ed:bt��!a����
Bempre Be fez aBBim pode afinal fazer- nicipais, salvo .uma ou outta
-se de modo diverso. ligeira excepção, inevitável em çêo honrosa no I Salão

:��:r��;;�f:pe��::�: ��:�=::ui��' ;o�t�:i:�:������:�f:�E::� V,I·la Rea I de Santo Anto'n IBO t!;�r:oi�:��r��:rot���::
teresses na questão. Desde o «até que va vaidade, mas com justificado

, como noticiámos, no sa-
enfim que se passa da cepa torta r»� dos orgulho, se podem considerar mo-
mais 'instãveis ou evolutivos até ao delares Pode afirmar s que tão Ião nobre da Câmara Mu-
«andam sempre com modas novas!» dos em cO�dições de res�l:er co: os
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sede do concelho que determi-
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gem da central térmica. Quanto
ao preço da energia, é ele um pouco
menos caro do que anteriormente.
«As novas tarifas - diz, o sr.

presidente do Município no seu re-

latório - suponho serem, apesar ..

de tudo, as mais caras do País, el

que é de lastimar, pois não convi- VISITAM O ALGARVE
dam a grandes desenvolvimentos
índuetriais que tão necessários se­

'riam para o progresso do concelho.
Já por mais de uma vez o assunto
tem sido debatido e temos esperan­
ças de que num futuro mais ou me­

nos próximo estas tarifas sejam
revistas de forma a tornar a utili­

zação da electricidade mais econó­
mica. Isso só poderá dar-se quando
a cobrança do fluido em alta ten­
são a esta Câmara Municipal for
feita por meio de uma fórmula di-

rConcl,d na 6.' pag'na)
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UM NOVO SALVA-VIDAS

A HISTÓRIA TAMBÉM TEM para a barra de Faro-Olhão
,

OS', SEUS DIREITOS

Espera-se que· a construção do
AEROPORTO DE FARO

venha impulsionar iniciativas de maior
Ai·ñ�yi�·j{[ñi[ii·[iM[R� volume e de mais largo âmbito
[IAU JÁ fM ��ÁIJ[A diz-se no relatórlo da Câmara

Municipal da capital do DistritoNO ALGARVE

pelo dr. F. FERNANDES LOPES

I�"E eu tivesse a sorte de ser .ríco, não
Jl) pararia, quase certamente, de tu­

r ísttcar pela superfície do Planeta; mas

assim, sem recursos, quase forçado me

vejo a ter de fazer viagens à voltee do

meu quarto, ou da'minha vila ou da

minha Provincia, quando e como me

não -é impossível. Nenhuma dúvida de
,

que o turismo é uma índústría de pri­
meira plana e de que o nosso Algarve
é. de ponta a ponta, de Verão e de In-

verno, um paraiso ideal, despertando
justamente o apetite, a ricos e pobres,

Ide fora e de dentro.

,Envolve todavia um problema com­

plicado: o dos alojamentos. E é bem

certo que a solução não pode limitar-se
a uma mult.ídão de hotéis luxuosos, só
acessiveis aos turistas estrangeiros de ,

primeiro nivel económico, mas tem que
visar a multidão dos menores de vários

niveis até aos pobres incolas nacionais
de outras províncias ou altitudes que
querem ou precisam visitar ou gozar
o clima algarvio campestre ou mariti­

mo, em pontos concorridos ou quase
isolados.
Nas vãrias cidades, vilas ou aldeias

(Conel,,' na 6.' pag'na)

A esta estamp" maravilho.a está reduzida a, Fonte SaDta de Ouarteira. Espera­
mos que os novos concessionários lhe dêem um minimo de conforto para que
a. famosas águas possam ser utilizadas pelos numerosos doente. de pele e de

reumatismo que a. procuram durante o Verão

/"
111111 M nosso amigo que está em
UI que se encontra em' Vila

Birmingham escreveu a outro amigo
Real de Santo António. O facto é

trivialíssimo e não merecia a me­

nor referência se na carta não se

dissessem tristes verdades que pe­
dimos licença para transcrever,
abstendo-nos de fazer quaisquer
comentários pois neste momento
arranjámos maneira de acalmar
uma explosão de verdades que iam
sair com fulgurações esbraseadas.

REPRESENTANTES DE COM­

PANHIAS DE AVIAÇÃO

Tenho sentido uma grande revol­
ta,pela maneira como o nosso País
aqui é votado ao esquecimento.
Oreio que tiles não têm a culpa
mas sim a nossa falta de propa­
ganda da nossa terra. Oalcule que
os jornais já anunciam e fazem
propaganda para 'as pr6ximas fé­
rias e as agências de turismo anun­

ciam com frequência férias em

Espanha, muito especialmente em

Benidorme. Nem um único jornal
indica' o nosso País como um dos
mais, belos para o turista inglês.

(Conelui na 6.· pag'na)

�E 11 a 13 do próximo mês vi­
Ilt' sitam a .nossa Província re­

presentantes' de companhias 'de
aviação estrangeiras, com vista, a
estudar as nossas possibilidades 'de'
recepção de turistas;

O pior é .que-o empachado aero­

porto continua no c a m p o das

hipóteses!

Oá estou neste grande país, tão
grande que o frio cabe cá todo;
não imagina o que me tenho lem­
brado do nosso querido Algarve,
com a sua bela temperatura, o seu

céu muito azul e um sol que s6 em

Portugal tão bem sabe brilhar.

OLHÃO - Aten­
dendo ao apreciá­
vel aumento do nú­
mero das pequenas
embarcações de
pesca, o que tem
sido facilitado pela
Junta Central das
Casas dos Pesca­
dores, ao abrigo do
Fundo de Renova­
ção e Apetrecha­
mento da Pesca,
resolveram as en­

tidades responsá-
veis pela seguran­
ça da v i d a dos

pescadores substituir o salva-vidas
«Rainha D. Amélia», que há alguns
anos presta assistência na barra
de Faro-Olhão, por outro barco que
está a ser ultimado e reúne requi­
sitos mais eficientes.
Para o efeito, no próximo mês,

deslocar-se-à a Paço de Arcos o

patrão Joaquim Casaca, velho lobo
do mar que há muitos anos arrisca
a vida para salvar outras vidas, a

fim de receber o novo barco que
lhe será confiado pelo sr, director
do Instituto de Socorros a Náu­
fragos.
Como é de supor, a classe pisca­

tória recebeu a noticia com júbilo
e muitos dos seus componentes pro­
curaram o representante do nosso

jornal a quem pediram fosse intér­

prete do seu agradecimento aos

srs. ministro da Marinha e direc­

,
tor do I. S. N. por terem distin-

guido os pescadores olhanenses com

, um novo salva-vidas indispensável
à segurança dos que trabalham ou

frequentam este importante centro
I piscatório. - O.

pelo dr. A. DE SOUSA PONTES

II OTICIARAM, em 1959, os jornais da 'Província que a Casa Júdice
Fialho tinha pedido à Câmara Municipal de Loulé que lhe fos-

se indicada a sua comparticipação
• e 'e e e e e e e e e .... • • • ... • •

nas despesas de construção da es­
trada de Quarteira a Bolíqueíme,
pela sede da Quinta, de maneira
a facilitar a vida agrícola aos nu­

merosos rendeiros e trabalhadores
que ocupam a sua actividade nesta
enorme e rica propriedade agrícola
do concelho de Loulé cuja área deve
ser de cerca de 30 km2.

O valor económico desta pro­
priedade é tal que é ela que prin­
cipalmente determina uma das
maiores receitas de contribuição
predial rústica e urbana para o

Estado e para a Câmara Municipal
daquele concelho, o que se pode
ver pelos totais dos adicionais para
esta última, em relação a "1958, e

que se obtiveram partindo dos ren­

dimentos colectáveis fixados e apli­
cando as taxas respectivas: S. Cle­
mente, 79.148$40; Q u a r t e i r a,
66.850$90; Alte, 6q.033$80; S. Se-

Actividade mineira da
zona do Guadiana

(Conclui na 10.· página)

A firma Mason and Barry, Limi-
ted, concessionária da Mina

de S. Domingos, efectuou dois re­

de minas de pirites de ferro
cupriferas no sítio do Salteadouro
(Corte do Pinto) concelho de Mér-

facto a que já fizemos refe-

- Foram adjudicadas à Mineira
lVlleS�¡lUen:se, Lda., as minas de cobre

Alearía Queimada e da Cova
Mouros, freguesia de Vaquei­

ros (Alcoutim), que há anos esta­
vam abandonadas. O técnico das
mesmas é o sr. agente técnico de
engenharia Alexandre Lopes Cru-

, jeiro Galvãe.

É de Jacques Heim este mo­

delo de vestido e 'casaco, que
se caracteriza pela si�plici­
dade e pela elegância� E feito
em "lamé» preto e dourado
com adornos de pele.

2 6 nv, 196i
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JORNAL DO ALGARVE
Il IlOSSO prezado colega «Diário

'de Lisboa» deu-nos a honra de
transcrever a nossa local acerca

das' necessidades da povoação da
Guia (Albufeira). Agradecidos.

O posto de Socorros a Náufrago. 'da barra de Faro-Olhão

............................

"aúdeSILVES CARECE

UM é a maior riquezaDE
,

OPERARIO O BEBÉ TEM FOME?

Os recém-nascidos parecem
ter fome continuamenle. Mas
alguns dias depois do nasci­
menta essa fome começa a

obedece, a um ritmo periódi­
co normal. E quando o es­

tômago da criança sadia fica
vasto, ela expe1'imenta sensa­

ção de lome p,oveniente das
contracções muscula1'es, que
chegam a ser tão fortes que
provocam o choro,

SILVES - Vão começar as de­
.molíções dos prédios junto ao rio,
para a abertura da Avenida Mar­

ginal.
Numa terra onde já existe uma

enorme falta de casas, o facto de
se deitarem abaixo mais umas de­
zenas delas, torna o problema habí­
tacional mais difícil, bem mais di­
fícil mesmo.
Não será agora a' altura de se

pensar a sério na construção de um

bairro operário, cuja falta há tan­
tos anos se faz sentir? Embora a

indústria corticeira tenha diminuí­
do consíderàvelmente, ainda exis­
tem em Silves muitas centenas de

(Conel,,' na 10.· pagina) ..--

Portanto, se_pre qae o

sea bebé cLore, se .eri­
licar qae nenLama oa­

tra caasa pode inllair
ni.so, dê-ILe de comer.
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CRONICA
'FAROOE

por MÁRIO ZAMBUJAL

Kelvin Hughes *

CEBES

A propósito do Carnaval
r;, Não mé parece que se possa, honestamente, português­
L.!.J mente, manifestar desacordo pela moderação que se

-

decidiu imprimir aos festejos carnavalescos deste ano.
O País, sangrando ainda da amputação de Goa, tem lá fora,
em defesa da lusitanidade pluricontinental, toda uma juventu­
de que. se sacrifica pela Pátria, que se sacrifica por nós, os

que cá estamos, muito mais
comodamente. E os que tom­
baram merecem a nossa res­

peitosa recordação.
Isto é ponto assente e que

não me parece ser discutível.

Mas a propósito <le carna­

val, não deste carnaval
mas do carnaval de sem­

pre, em condições normais
e longe das circunstâncias doloro­
sas que tarjaram o Pais de luto,
quero meter a minha colherada,
entre umas opiniões que ouvi.
Não me parece que a quadra

de Entrudo se possa considerar
condenável ou indesejável. 11i um

período de alegria foliona, de ani­
mação e de bríncalhotíce mesmo

para os graúdos. O povo gosta de
rir e de brincar, e o Entrudo, en­

tre o dia-a-dia canseiroso, é-lhe

agradável, como o são para as

crianças os recreios nos intervalos
das aulas. Não é daí que vem o mal
do Mundo.

Há quem não goste do
Carnaval por causa das
«máscaras». Já lhe ouvi
chamar uma prática ...

imoral!
Não me parece muito lúcido este

ponto de vista. A moralidade ou

Imoralidade não estão no espaço
nem no tempo, mas no interior das

pessoas. Um criminoso não deixa
de o ser por se encontrar no mais

puro dos lugares da Terra. Na mes­

ma medida em que uma boa forma­

ção moral não se esfuma quando
se entra num «baile de máscaras».
Quem a tem não a perde por velar
o rosto num dia de folguedo; quem
a não possui, manifesta-o de uma

forma ou doutra.

Porque são as pessoas que mar­

cam o nível dos lugares que fre­
quentam, melhor do que os lugares
possam definir os frequentadores.
- ..._------------

\ ¡>

Para a cantina 'escolar de
Vila Real de Santo António
Do nosso comprovíncíano, sr. Miguel

de Sousa Cardoso, residente em Coló­
nia (Alemanha), recebemos cinco mar­

cos, que, ao câmbio, renderam 35$00 os

quais entregámos à cantina escolar de

Vila Real de Santo António.

EM FARO
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sítio dos Bracíaís,
próximo da cidade, e uma VI­

VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
.que, n.s 18. Telef. 503 em Faro.

lr liltS I�A\SSl-Slh
Pela melhor oferta, es­

tabelecimento com habi­
na Rua Teófilo
em Vila Real de

Santo Àntónio. Renda
800$00.

R.espostas ao Àparta­
do 20 - ULHÃO.

tacão,
Braga,

Cerâmica
Localizada no melhor

ponto do Àlgarve, com

abundante matéria-prima,
admite sócio, podendo fi­
car na gerência.

R.esposta a este jornal
(1618).

MONT� GORDO
Vende-se cesa

Rua Gaspar
-Real. 8.

Mostra Café Trin­
dade.

na

Corte- A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina _as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
-exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃOFA RO

António J.oaquim de Brito
* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

-------------------------------------_-_._--_.__ ....• ,.

D. Rosa Martins Ramos e Barros

Faleceu em Lou'¡é a sr.» D. Rosa
Martins Ramos e Barros, de 76 anos,
viúva, residente naquela víla, onde era

geralmente estimada pelas suas boas
Soares de Sous� e_esposa, e, por parte qualidades de carácter. A extinta era
do nowo, sua �r�a sr." D. Noémsa da mãe da sr.« D. Maria das Dores Ramos
ConoetÇão Nog'lfe�ra ,e esposo, sr.. Jorge' e Barros e dos srs, Francisco José
Pereira Noçueíra, agente oomero�al em Ramos e Barros Júnior, funcionãrio da
V�la Real de Santo Antómo. Caixa Geral de Depósitos, casado caín

a sr.> D. Aida Pinheiro Ramos e Bar­
ros, e José Francisco Ramos e Barros,
casado com a sr.« D. Maria Cardoso
Ramos e Barros, e avó das sr. as D. Ma­
ria de Jesus Car-doso Ramos e· Barros
e D. Maria Aida Pinheiro Ramos e
Barros e dos srs. dr. Hélder Pinheiro
Ramos e Barros e José Cardoso Ramos
e Barros.

Partid.." e cAe.ada"
Teve a amabilidade, que aaraâeoemos,

de visitar o Jornal do Algarve o sr.
Álvaro Felioiano, nosso assinante nas

Laranjeiras (Alooutim).
= Por motivo de trcneterenoia, fixou
residllnoia no Lobito o nosso assinante
sr, Vasco Rogenes Perez, funéionário
do Banoo de Angola.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, com curta demora, o sr. Manuel
Pedro Cabrita, nosso assinante em Mon­
caræpacno.
= Regressou dé Colónia (Alemanha) à
sua residencia em Vila Real de Santo
António o nosso assinante sr. Manuel
Sousa Brito.
= Partiu para o Canadá o nosso as­
sinante sr. capitão Humberto das Ne­
ves Martins.

A família enlutada vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que por qualquer for­
ma lhe manifestaram o seu pe­
s.ar e às que se dignaram acom­

panhar à sua última morada o

seu querido pai. sogro. avô e

parente.

Gente no""

Em Market Weighton (Inglaterra)
onde reside, teve o seu bom sucesso,
dando à luz um menino, a nossa com­

provinoiana sr." D. Hortense Sousa da
Conoeição Ford, esposa do sr, John
H. Ford e filii", do 81i. António da Con­
ceição Cabanas.
= Em Vila Real de Santo António deu
à luz uma menina a sr,» D. Maria de
Jesus Neves Ricardo, casada oom o

er. José Madeira Rioardo.
= Teve o seu bom suoesso em Olhão,
dando à luz um menino, a sr.« D. L{gia
Maria âos Santos Bandeira Caniço, es­

posa do sr. Fernando José Caniço, pro­
fessor do ensino primário.

Em Lisboa celebrou-se o oasamento
da sr." D. Arlete Maria Bastos. Macha­
do oom o sr. Jorge Rodrigues, segun­
do-sargento do Bæército, ambos nossos

oomprovincianos. Testemunharam o

aoto, por parte da noiva, o sr. Olpio

---------------

Domingos Pereir� leonardo
2 anos de saudade

Dr. Alberto de Sousa Uva
O sr. dr. Alberto de Sousa Uva,

professor do ensino secundário e

distinto poeta e escritor, foi convi­
dado a repetir em Faro a brilhante
conferência que sob o tema «Aspec­
tos psico-sociais da adolescência»,
há pouco realizou no Clube Fenia­
nos Portuenses, da capital do Norte.

A. viúva e os filhos participam
que no dia 26 mandam celebrar
missas por sua alma às 8.30 ho­

ras. em Olhão. e às 9. em Que­
luz. Agradecem antecipada­
mente a quem se dignar assistir.

-1-
Rev. Prior João de Sena Neto

- EmF-ARO-AGRADECIMENTO

Â.gradecimento
A família de Augusto Sousa

Teixeira. falecido a 8 de Abril
de 1960. na impossibilidade de

agradecer directamente a todos

que. tão carinhosamente lhe ma­

nifestaram o seu pesar. pessoal­
mente ou por escrito. e ainda
aos que acompanharam o fune­
ral do seu querido Marido. Pai
e Parente. expressa aqui o seu

sincero reconhecimento. pela
significativa prova de carinho e

'homenagem ao saudoso amigo
e pede desculpa de só agora
o fazer.

Eugénio Sena Neto Alves e sua
esposa Maria Teresa Dias San­
cho Neto. Gregório Sena Neto
Alves e sua esposa. Maria do
Carmo Sena Neto e seu esposo.
José do Sacramento. Francisco
Sena Neto e sua esposa. Maria
Romeiro Neto. e demQis fami­
liares. vêm por este meio agra­
decer as manifestações de pe­
sar recebidas de todos os pon­
tos do País e a todos que o

acompanharam à sua úlUma
morada.
Comovidamente expressamos

a nossa eterna gratidão.

VENDEM-SE 50 cadeiras,
em ferro, do modelo utiliza­
do na esplanada do cinema
desta cidade.
Trata-se no Café «A BRA­

SILEIRA».

de III a lS dQ fQvQrQlr()

O I h ii O

TRAINEIRAS:

MOBÍLIAS
De quarto, em bom

estado, compram-se.
Informa-se nesta Re­

dacção (1582).

Clarinha
Lena

8.780$00
2.860S00

11.640$00Total

de lii a 21 dQ fllvgrglr()

Qual'teil'a

PUBLICAÇÕES
ARMAÇÃO:
Santa Eulãlla
Artes diversas

Total

5.770$00
57.149$00
62.919$00

-Boletlm de Minas. -Recebemos on.·
13 o qual insere elementos sobre o II
Plano de Fomento, no que respeita ao

Fomento Mineiro, uma nota sobre a uti­
lização de rochas como materiais deco­
ratívos, movimento de processos refe­
rentes a minas, registos de novas

minas, etc.

.Notíclas da África do Su!>- Saiu o n.s

190, o qual oferece um sumâr ío muito
atractivo; merecendo referência especial
o que se refere a arquitectura.

SENHORA
de preferência entre os 25 e os 40 anos, para tra­
balhar em instituto de estudos de mercado 1, 2 ou

3 dias por mês como

ENTREVISTADORA
Bom salário, além de todas as despesas de transpor­
tes pagas. Resposta manuscrita (acompanhada de

foto) indicando idade, estado civil, habilitações lite ..

rárias e se possível, número de telefone. Carta a

este jornal ao n.O 1617.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

liara ()V()5:

White Leghorn, Rhode Islnnd
New HampshIre, etc••H(brldos.

para postura

CHOCADEIRAS « PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

llora In!l()rda:
While Cornish, White
Rock, etc, .Hlbrldos.

para carne

Telefs.12124Vm085 H .. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, 19-2.o-LiSBOA-2

NECROL.OGIA

�------------------�
• EM LISBOA. DEVE PREFE�IR O '.�' •
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-. a sr.-lb. Raquel Júdice da Costa
Carneiro, de 79 anos, natural de Lagoa.

- o sr. Domingos Bernardo Bigote,
de 63 anos, natural de Ferragudo, snart­
nheiro . da ·Marinha Mercante, casado
com a sr.« D. Emllia da Luz ·Bigote.

- a sr.« D. Maria do Carmo Pacheco
Canelas Morgado, de 68 anos, profes­
Sora oficial aposentada, natural de
Aljezur, casada com o sr. Guílhermíno
Morgado, oríeíal do Exército, mãe da
sr.» dr.e Celeste ·Morgado Tavares e

sogra do sr. dr. José António Tavares,
chefe de repartição da Direcção-Geral!
dos Combustíveis.

- o sr. José Ribeiro, de 64 anos,
mar-ítimo, natural de Vila Nova dé Ca­
cela, viúvo, pai das sr.a• ·D. Maria Ca­
tarina Ribeiro e D. Isabel Vicente Ri­
beiro e do sr. José Vicente Ribeiro,
tendo-se o funeral realizado para a ter­
ra da natura'lidade.

- a sr.s D. Laura da Conceição Soa­
res Pimentel, de 83 anos, natural de
Faro.

Em ALGÉS - o sr. Arnaldo da Silva
Santos dos Reis, de 52 -anos, natural de
Portimão, casado com a sr.» D. Fer­
nanda de Jesus Aleixo dos Reis ..

Em CACILHAS - o sr. João Antó­
nio, de 81 anos, natural de Monchique,
carpinteiro civil, pai das sr. na D .. Unu­
rina dos Santos e D. Albertina da Con­
ceição Cordeiro.

Em ALMADA - o sr. Joaquim Coe­
lho, de 85 anos, natural de Albufeira,
casado com a sr.« D. Germana de Jesus
Coelho.

No MONTIJO - devido a acidente de
viação, o sr. Gregório Vitória Duarte,
de 49 anos, viúvo, comerciante, natural
de Alcantarilha e residente na Baixa
da Banheira.

Em BEJA - o sr. Camilo da Encar­
nação, de 66 anos, natural de Silves,
cabo aposentado .da G. N. R., casado
com a sr.» D. Maria Virgínia dos San­
tos Caetano e pa! das sr. as D. Maria
Júlia dos Santos Encarnação e D. Maria
Teresa dos Santos Encarnação e dos
srs. José João dos Santos Encarnação
e F.ernando Caetano dos Santos En­
carnação.

AB familias enlutadas apresenta JONUJI
do Algarve sentidos pêsames.

�. Teolinda do Carmo 9. Bonança
Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónío, de onde era natural, a sr.e D.
Teolinda· .do Carmo Oeiras. Bonança, de
62 anos, casada com o sr. Carlos da .En­
carnação Bonança, comerciante. A sau­

dosa extinta era mãe dOS srs. José do
Carmo Bonança, casado com a sr.» D.
Maria de Lurdes Tavares· Bonança, 'Au­
rélio do Carmo Bonança, casado com

a sr.» D. Maria Rosa da Conceição Lou­
renço Bonança, ·e .Carlos do Carmo Bo­
nança, casado com a sr.« D. Henrique­
ta Mascarenhas .Bonança : irmã das sr.-S
D. Claudina do Carmo Oeiras, D. Ma­
ria Gertrudes do. Carmo Oeiras Soa­
res, D. Elvira do Carmo Oeiras Fer­
nandes e D. Angélica do Carmo Oeiras
Pontes e 'do sr. Joaquim do Carmo Oei­
ras e cunhada dos srs. Jorge da Con­
ceição Soares, inspector da C. P., Ra­
fael António Fernandes Júnior, despa­
chante da Alfândega, e César Machado
Pinto Pontes, empregado comercial.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO - as sr. as D. Adelina Rodri­
gues, de 69 anos, viúva, natural da­
quela vila, e D. Albertina Branquinho,
de 74 anos, natural de Tavira, casáda
com o sr. Luis Baptista Parra e mãe
dos srs. Francisco, José e Isaurindo
Branquinho Parra, e o sr. Bernardino
da Saúde, de 54 anos, solteiro, natural
de Vila Nova de Cacela.

.. Em MONTE GORDO - o SI\ José
Ferreira, de 76 anos, casado com a sr.«
D. Ermelinda Ferreira.

Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr.« D. Lucrécia Maria, de 67 anos,
viúva, natural da mesma vila, e o sr.
Manuel José Gonçalves, de 89 anos,
viúvo, natural da Conceição de Tavira.

Em LOULÉ - o sr. José da Piedade,
de 42 anos, casado com a .sr.- D .. Isabel
Maria Calado, funcionãria dos C. T. T.,
e pai da menina Landelina Calado da
Piedade.

Em LISBOA - o sr. Manuel Solé
Júnior, de 85 anos, viúvo, natural de
Vila Real de Santo António. .

- o sr. José dos Santos, de 57 anos,
natural de Olhão.

- a sr.» D. Maria José Martins, de
73 anos, natural de Alte, tendo-se rea­
lizado o funeral para a terra da na­
turalidade.

- o sr. Alfredo Nascimento, corticei­
ro, viúvo, natural de Silves.

- a sr.» D. Fernanda Duarte San­
tos, de 41 anos, natural de Aljezur,
casada com o sr. António Camilo Ro­
drigues dos Santos, mãe da menina
Maria Margarida dos Santos.

- a sr.« D. Maria da Piedade, de
83 anos, natural de Loulé.

- o ·sr. João Justo, de 72 anos, natu­
ral de Lagos, casado com a sr.» D. Ben­
vinda Faustino.

- a sr.> D. Mariana Martins Baptis­
ta, de 76 anos, natural de Olhão, oficial
de 1.- classe dos C. T. T. aposentada,
mãe do sr. João Narciso Baptista Cor­
reia, tipógrafo do nosso colega «Re­
pública».

Cine-FOZ
"lia �Qal dII Sánt() Antcínl()

DOMINGO, em matinée e

soirée, o supremo êxito do ano!
Ama Rosa, magistral inter­
pretação de Império Argentina
e do elenco mais sensacional
do cinema espanhol. Uma es­

magadora página da vida de
uma mulher. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Um pouco

de aldrabice, com James Ma­
son, Vera Miles e George San­
ders. Um espectáculo optimista
transbordante de fantasia e ori­
ginalidade! (Para 17 anos).
QUNTA-FEIRA, um progra­

ma duplo: Emboscada fatal,
em cinemascópio, com Ran­
dolph Scott, e Costello e a
mulher gigante. (Para 12 anos).

Leia o ¡ORNAL DO ALGARVE
e "abe",ã o tiP" ... p.."u. DO.tl ItaTl'e

�----------------------------�

Fíos deLaparaTricot
NOVAS QUALIDADES
(Aos preços de Fábrica)

ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo
ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo

Peçam amostl'as pal'a:

J. P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652
(Junto à breja da Madalena) - L I S B O A - 2

Envia-se à cobl'ança

�---�------------------------�
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nn�!�álul... ·Iá m�ita�·V!l!� I!ttól��'�!��;�;;��:���;�::
'em fins do século XVII e princípios' sa relativamente limpa, o petróleo veu um livro elogioso sobre

d XVIII tacen era estável, o cheiro ligeiro ,e não Saint-Tropez. E explica: «Já lá
o , nunca se ornava a, -, vai o tempo em que estar à modader uma vela, e os coutos de cera desagradável, a chama pràtícarnen-

de Saint-Tro consistia em andarde abelha constítuíam valiosa fonte te não produzia fumo».
de 'receita para certas damas do Em pouco tempo viam-se can- descalço, mal vestido e sujo.
,palãcio. lI48:S, mesmo QS salões Ilu- 'deeíros de petróleo nas casas mais Agora, ao menos, já se lavam».

minados a velas desta corte perdu- humildes e, vinte anos após a aber-
láría não teriam parecido muito tura do primeiro poço, a América A traqueia vista por um humorista
brilhantes aos olhos do século XX.' exportava jã 1.750 milhões de li­

tros de petróleo de iluminação, por
ano, tendo durante esse periodo
sido anotados 1.600 pedidos de re­

gistos de patentes para aperfei­
çoamentos ,em candeeiros de petró­
leo, o que era índice seguro da sua

populartdade,
,

Alguns anos antes do petróleo
entrar em cena, a introdução do O <<rock'n roll» agonizante?
gás de carvão já, tinha operado " O c erook'w roll» encontra-se
uma grande mudança na vida das agonizante e será mero episódio'cidades, dando pela primeira vez esquecido dentro de poucos anos
uma iluminação eficiente' às ruas

_ declarou aos jornalistas o

e às casas: màs foi nas províncias. "compositor americano- J. Fred
e nas grandes regiões do. Mundo Coots.
onde o gás não chegava que (; p�-' Ooote; que confessa nunca ter
tróleo operou uma �udan�a_ radi� ,

e-studado 'música, o que não o

��l, para melhor, !las, cond;çoes ,d:e ' ", impediu de compor mais de 2.000
vI�a das populaçoe.s. Os oleos de canções, muitas delas com larga
origem: vegetal. de�xaram. de :

ser popularidade mundial, a f i r m it
c?nsiderados para fms d.e. Ilumina- que na sua opinião o «rock'n roll»
çao � passarll:m a ser utIhz�dos no, desaparecerá definitivamente, en­fabríco de alimentos e sabao. quanto outros ritmos, como é o

caso da canção «Btar Dust», con­
tinuarã,o a manter-se, populares
durante muitos arws.

:ANEDOTAS
Um cantoneiro é completamente Nova 'Laboratório da

I
esmaçoâo ppr um cilindro, e um'

"Sh Il
.

"T" t 'II.dos seus 'c@legas. é encarregado de, : .' , e,:, em un,s a Há em Portugal muita e saboro- das as partes magoadas, podres ou
.

f 'l' m muJt taeto 'sa fruta, mas boa e bela é que nem bichosas, bem como 'a parte central
.

avzsar a am� za, co • o ,,'

A «Shell», Research abríu,
e ,mui�a âeiicaâeea. ',. ,

.

i
. recentemente, em Inglaterra, toda.

,
"

ou «coração», onde estão as peví-
A�s�m, .o meneœçeiro �hega �,;" um novo laboratório _ o La- Que é muito apreciada não o po- des. Enquanto se procede a esta

casa do m�rto e. pergur¡,tq. a esposai"'! 'boratório de Tunstall. '

. -demos negar e, por isso inesmo, é I operação, devem os pedaço>; dé f'ru-

-.Perdao. m�nha se'Y!horq. O se,,!,� � :;:,';' Esté novo Iabóratõrío, 'lUe de lastimar que nem"tocla seja de ¡ta ser mergulhados' em ãgua:e sal
mando era boieo- e go,rdo; não. � \ está situado em Srttíngbourne, ;primeira qualidade,;', QU pélo menos -. uma colher de sopa de sal para
verdade?

"

",

no condado de Kent, ocupar-". 'a maior part'ê;;',Já ,não dtr,emos que ,2 Iítros de .ãgua �.a fím de evitar
- Era.: era. Porque? -se-á de tocios os possíveis,', seja toda,' ela (iUgna (!ie uma mesa o escurecírnento.

,

- p_or nada. :É,que, ago,ra, • ereítos sobre o homem e outros real, mas que seja boa, não bicho- Elm seguida cozem-se, reduzem-
,cempndo e chato,

.vertebrados, resultantes dos sa, .sem pedrado ou outras doenças -se a puré, passando os pedaços por
, que tanto desfeiam o fruto, desva- unia peneira ou mais fàcilni.eI;lte,* contactos com produtos que I
lorízando-o por, completo., 'pelo' «passe-vite». "'Perguntaram a um eecoçés o que "e,stão a ser produzidos peló

I
' "

" '

d.Não há dúvida nenhuma que Este puré é pesado; e adícíõna oele pensava de toãas .as histórias ,Grupo de Companhias Royal
muito, se tem conseguido, já com de açúcar na proporção de 800 gra-que correm acerca da avareza âoe Dutch/Shell.
os tratamentos fito-sanitários tão mas de açúcar por quilo de massa

seus conterrâneos e até déle
divulgados e' com os cuidados cuí- de maçã.,próprio. do cavalo, desce também, e, puxan- turaís de que, actualmente, são Leva-se a .rerver, tendo o cuida-Suspirando; co�o alguém que ti-

do do revólver, abate o animal. alvo as nossas fruteiras, mas muito do de mexer para evitar que o do-vesse perdido o porta-moedas, res-
_ Oh! _ lamenta a jovem espo- há ainda a fazer, pois só com per- ce se queime, até fazer «estrada».pondeu, calmamen;«: ') sa. _ Era um cavalo tão, bonito! sistência 'e com a colaboração de Este doce, que é muito aprecia.,

- Sou da opinião que se deviam' Gomo tiveste c.eragem... todos se conseguirá eliminar' uma de, pode ser, guardado' em tigelas;'.economizar ñietôriasâeese género... '

hO «cow-boy» olha-a friamente e praga . ou melhorar um pomar e" coberto com papel vegetal, urne-
_.

recomeça: consequentemente, aumentar a pro- decido em álcool pmo.
Alegre, p ecoui-bou» regressa ao' - Um! dução de boa fruta. Resumindo, tem-se

sew rancho. Casou naquela manhã, '"
" O acabar com uma praga ou 1 -Descasque dos frutos, '2-Co-

e traz, a [ooem. esposa na garupa, Em Espanha, um turista inglês uma doença constitui, por vezes, zedura dos mesmos, 3 - Transfor-
'

ãocooaio, ,A�sobia, feliz, quando, o 'quer assistir à tourada, na Monu- uma série de preocupações, moti- mação da polpa cozida em 'puré,
animal sai repentinamente da es-' mental, mas já está pràticamente vadas por insucessos de diversas 4 - Pesagem daquela e adição de '

traâo . .-, '
sem �inheiro. Aborrecido, deixa-se naturezas. Àcontece frequentemen- açúcar, 5 -' Fervl:lra até aO' conhe- ,

,-, Um ,-;- diz o «cew·boy». ficar junto de uma/ das entradas e te o tratamento', 'feito não ser o cido ponto de «estrada», 6 '- En-
Mais alguns quilómetros anda- repara que vários individuos, à me- adequado, noutros não ser efectua- vasilhamento do doce,

dos, novo desvio do qavalo. dida que passam por defronte do do na devida altura ou ainda, o B -, Geleia de maçá
,-' Dois, - murmura o «cow-, porteiro, dizem, sucessivamente: que é' muito comum, não procura- Na água onde foram cozidos os

-bqy».,
'

,«Matador ... Toreador ... Picador». rem todos os pomareiros debelar pedaços de maçã, destinados 'ao'
,i'àssam-se outr()s dois quilóme- Então, o turista' 'tem uma ideia esse mal ao, mesmo 'tempo. Assim, d0cé anterior, cozêm-se as eascas.

tr:_os- e ,o ;animal df:; ',nç¡vo sai da es-, 'luminosa. Aproxima-se',do portei- é muito vulgar, um pomar ser tra- que estejam em 'tlom e¡¡tado, hem
trada. ,,',' ,

' ro, pisca-lhe o olho Él diz, bem' alto: tado devidamente, mas como o como a parte interna onde se en-

,,-, Tr;ês! � exçlamou .fur,ibso, ó �«Isidor»! '. pomar vizinho, igualmente ataca- contram as pevides. Em seguida
«cpw-boy»".que faz saltar a mulher:. Claro que não entrou. do, não sofreu qualquer género de 'coa-se essa, água através de um

tratamento, continua a existir sem- ,pano fino. '

pre um foco de infe'cção.
-

,Pesa-se O líquido assim obtido"
Mas, «não há bela sem senão», açlicionando-lhe açú.car na propor­

dizem e, nós, modificando um poU- ção de 800 gramas de açúcar, por
'co esse adágio popular 'e de' acor- ,quilo'de líquido.
'do com o nosso ponto de :vista, Leva-se a ferver até atingir o'

diremos <<não há feia sem senão». :conhecido ponto de «geleia»'.
Assim, dessa fruta ,de inferior qua- O· proéesso mais simples de, «ver>�
lidade, dessa fruta desprezada, ou- 'esse «ponto» é o seguinte: retira­
tro fim se lhe pode qar sem ser -se com uma colher. de pau uma

a normal alimentação do gado; es- pequénissima quantidade de doce
sa mesma fruta ficará valorizada., que; depois de levemente arrefeci­

,EJ no aproveitamento da fruta' da' é deitada num 'copo de água
de 'refugo, que pensamos, transfor- fria. Se o' dDce «desaparecer» na-'
mando-a em apetitosos e alimentí- quela é porque a geleia ainda não
ciós doces CO:Q1 que todos, âépois se, está feita. Quando pelo contrário,
deliciarão, nem se' lembrando se- ,O' doce cai na água, e permanece
quer do pequeno e bicho'so fruto comO' se fosse um pequeno rebuça­
'que, lhe deu orig-em. No aproveitar dO, pode 'considerar"se. pronto e'

é que está o ganho. "
apto para ser distribl:lída a geleia

Esses doces, resultam económi- pelos recipientes, que serão igual",
cos, vi¡¡to que a fruta, a matéria- mente tapados com papel' vegetal.
-prim¡¡. principal com que são fei- E mais uma vez ,se prova que,
tos, não tem pràticamente cota- neste mundo, nada se ,perde, tudo,
ção comercial. se transforma.
Uma das frutas que ainda apre-

' Os frutos menos dotados pela
senta, entre nós, uma grande per- Natureza não podem ser despreza­
centagem de frutos desvalorizados dos, pois. têm um valor que ainda é­
é a maçã e, portanto, a seguir se apreciáve1 na economia da casa;

indicam alguns modos de a apro- agricola.
veitar.
A - Doce de maçã ou maçãzada
Este doce pode ser feito com o

fruto descascado ou não, mas evi­
dentemente que no primeiro caso,
isto é, quando descascado, o doce
resulta .mais fino e de melhor as­

pecto. No entanto, quando O' fruto
é muito pequeno e rugoso, esta
operação ,do descasque torna-se
muito morosa e difícil.
Os frutos são primeiramente la­

vados e em seguida eliminada ou

não a casca conforme acharem me­

lhor. Deve-se, porém, eliminar to-

Desde a mais remota antiguidade
que a luz desempenhou sempre pa­
pel de relevo nos actos de culto;
particularmente no norte da Euro­

pa onde os dias curtos: e as longas
noites de Dezembro davam, l�ga;r
proeminente à luz nas festividades
religiosas, prímítívas. "

Com O' advento do .crístíanlsmo,
adaptaram-se as' velhas tradições
à nova crença e as festividades do
Natal. são, tradícíonalmente, reple- Foi somente a partir de 1780 que
tas de lumes e de luzes.

, se deu a mudança mais revolucío-
i A forma mais antiga dé ilumína-: nária no capítulo' da 'iluininação
ção - fora o fogo - reside nas doméstica com o advento (jo can-

,

CaDdeelro�- ele pet"õ-Ieo de t.odas as,qu'-�lidà:des e Êeitio�. e;':¡'olilt.os, .
, , -. � ., . '

....

num :mercadol ele ILadon (Nigéria)'

lampa¡rinas ,que iluminaram, �s pine
tU,r�s ,mu¡rais nas cavernas 'de Las­

ca"uX; há cerca de quinze mil' anos.,
'Os ·nossos antepassados fiz,eram, as
primet!;as lamparinas com p,edras
cõncayas, onde queima_V¡¡'m óleos v�-_
g�tais e de p�ixe, e crê-se tere_m
sido os r9manos os prime�ros a ser­

virem-se de "velas e, archotes de
Cera ..

'

Todavia, os romanO's, considera,­
vam as velas corno; substitutos .in."
feriores para, al:¡ suas lamparinas
as ,quais, por. no.ssa vez, cpnsidera­
riamos como desagradàvelmente
cheiro"sas e, ,fumarentas, Elas con­
tinuaram mal cheirosas e fumaren­

tas,- durante múitos séculos, pois
não se deu nenhuma mudança fun­
damental na iluminação doméstica
durante toda a Antiguidade e a

Idade Média.
'

Nos' climas frios os lares eram

escuros; o' fogo necessário,' para
aquecer e cozinhar dava )lm pouco
de luz e",se houvesse meios para, a
ter, ,obtinha-se' luz suplementar'por
mElio de velas, ou lamparinas, mui­
to.' embora estas apenas iluminas­
sem um pequeno espaço. Mas, como
os óleos vegetais e de peixe para
a lamparina e a gordura de ani­
mais com que se faziam as velas
de sebo tanto podíam ser comidos
como queimados, quando havia es­

cassez de alimentos
\

a iluminação
naturalmente sofria com isso.

'Poucos liam e escreviam e as

dispendiosas velàs de cera de abe­

lI),a, usadas nas igrejas, eram pre­
féridas pelos ricos às velas de sebo
que tinham um cheiro desagradável
e precisavam'de frequente atenção.
,\s velas de cera de abelha, eram
uma necessidade' para as grandes
reuniões, pois duravam muitas ho­
r�s sem ser preciso olhar ,por elas.
Na, faustosa' corte de Luis XIV,

dee�ro Argand (bapti:¡;aqü com, ,o'

n0ute do sell inve.ntoz: de ,nll,ciPIl¡¡'- ,

lidade sUíça) que, com uma ímiç¡¡.,
torcida, dava dez vezes mais luz
do que as anteriores lamparinas e

candeeiros. 'A torcida redonda e a

chaminé de vidro' do càndeeiro Ar­

gand não ,só aumentaram o volu­
me de ,luz produzida mas também'
acabaram com o fumo e mau chei..;
ro, ,anteri0rmente assodados' ,ao'

candeeiro 'de óleo.-- Porém, corno

consumia muito óleo,. tornava-se
dispendioso e as 'pessoas menos'

agastadas tiveram que esperar pe­
lo' , ano : de 1860 quando' apareceu
petróleo. barato, ,que produziu urna

revolução na iluminação doméstica.
Até então o óleo de colza, O' óleo

de coco, óleo de amendoim, azeite
de oliveira e óleo de baleia tinham
sido os combustí,veis favoritos pa­
ra iluminação; mas a, necessidade
cada vez mais urgente dum óJeo
para candeeiro barato, em grandes
quantidades, levou a, ensaiar-se a

produção 'de óleo a partir de car­

vão e da exudação de xisto' e'óleo,
e com uma refinação elementar.
De facto, foi' esta procura uni­

versal dum combustível para can-,
deeiros que impulsionou a pesquisa
dum método com melhores bases
para produzir petróleo em rama;

,e a abertura do primeiro poço de
petróleo, há um século, iniciou a

aparição espectacular da indústria
petrolífera, que trouxe consigo a

disponibilidade de enormes quan­
tidades de petróleo de iluminação
barato e de grande eficãcia..

NO' seu livrO' sobre a história so­

cial da iluminação, William T.
O'Déa escreveu: «O petróleo era o

óleo com que toda a gente tinha'
sonhado durante séculos e era mais
barato do que qualquer outro. O
candeeiro de petróleO' era, uma coi-

Definição da traqueia dada por
um "humorista brasileiro: «A tra­

queia é uma espécie de tubulação
que vai daqui até aqui. Traz pa­
ra dentro o ar respirável, leva

para fora o ar irrespirável. Sem
a laringe não.tuxveria engasgos».

� �

Hayley Mills, a notável pequena actriz do cinema britânico

,
r

o que acon:tece £requent,emente 'no futeLol! alegria, pat-a
uns, desespero para ,out,ros. I)esta vez, vitória para os

ingleses, derrota para os polacos.

SER,'VINDO A LA It OURA

A nossa ,fruta ,� o

seu aproveitamel1te
pela eng. agrón. Maria Emília Abreu Semedo

'(Do Boletim Aáric�Ia, pa"'lica�ão _enfiaI
da Shell Portaáaesa, S. A. R. L,)

,-•••'!' "".-.' ,

,

Acredite se quiser •••
Em S'car'borough, Y01'kshire, ao'

dar as boas-vindas, aos delegados'
à conferência anual d'a, Sociedade
Britânica, de Advogados, 'o vice-,
-presidente do Município comuni­
cou que o presidente fora a' Lon­
dres. E' acrescentou: <�Se estivesse
aqui, estou certo de ,que seria o'

primeiro a pedir desculpa da au,

séncia»: '. " .. I'
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o cooperuiiv ismo na, avicultura
Em qualquer época do ana pode verificar-se que o rendimento de um

galinheiro é muito menor se não está vinculado a uma 'cooperatica
avícola.

Oostuma supor-se, no geral, que uma cooperativa avícola há-de ser

constituída apenas por avicultores poderosos, dispondo de grandes e

modernas granjas. Na verdade este cooperativismo é tanto ou mais
eficaz quando reúne 50 a 100 pequenos granjeiros cada um dos quais
possuindo um galinheiro com cinquenta ou cem galinhas poeâeirae.

Na medida em que as forças económicas do indivíduo ou da explora-
- ção siio menores, mais reduzida� são também as suas possibilídades
de desenvolvimento. Por isso nem um pequeno avicultor pode levar a

grande distância os avós ou a carne que precisa vender, nem pode
q,dquirir vantajosamente os pensos para os seus animais e até lhe resul­
ta 'antieconómico' :abastecer-se das aves que anualmente necessita para
a renovação da sua colónia avícola.

Uma cooperativã local, por exemplo, pode resolver todas, estas difi-'
culdades. Nas vendM, 'proC'urando os mercados convenientes; nos pensos,
adquirindo periódicamente o que necessitam todos os galinheiros as­

saciados; na' aquisição de pintainhos, encomendando-os em comum a um

centro de abastecimento de con-. .

fiança. Em Bona, as cotações da amêndoa,
Quando' as pequenas cooperati- depois duma redução passageira.

vas avícolas se' agrupam entre si, aumentaram de novo um ,pouco.
a solução destes problemas ê acom- Conta-se com uma colheita muito

, panhada de outras múltiplas vanta- menor do que no ano precedente,
gens. Neste CMO, por exemplo, já por isso os fornecedores mantêm­
não será necessário comprar o pen- -se, reservados.
so composto; basta. adquirir a ma­

téria-prima para elaborar estes, Pesca na
pensos nos centros próprios adequa-
dos. A renovação pode [aeer-se me-

diante uma incubação ampla de Alemanfia
todos os efectivos necessários aos

avi'Cultores cooperativistas.
Existe. ainda uma grande massa

de ,avicultura dispersa e sem a ne­

cessária coordenação. 'Isto supõe
um perigo grave para as ditas ex­

plorações porque; por muito bem

que queiram funcionar, encontrar­
-se-õo sempre em inferioridade de
condições em relação à avicultura

cooperativista. - G.

o eucalipto em Portugal

�o ano passado a pesca
na Alemanha Ocidental

alcançou um total de'
cerca de 315.0'0'0' tonela­
das, no valor de 177 mi­

lhões de marcos, peixes apanhados
príncípalmente em águas da Grone­
lândia, Islândia e do Mar do Norte
bem, como na costa norueguesa e

por alturas da Costa do Labrador.
Isto correspohde a 45;0'0'0' tonela­
das menos do que no ano anterior.
Já el;Il 1960' a pesca foi de 53.0'0'0
toneladas menos do que no ano pas­
sado. Em 1961 foram descarrega­
das em Bremerhaven 172.443 tone­
ladas, em Cuxhaven 95.50'6, em

Hamburgo 26.863 e em Kiel, 20'.271.
A frota pesqueira alemã é compos­
ta actualmente por 170' navios.

Portugal tem já uma área de

euealíptal superior a 10'0'.0'0'0' ha.
Dos 90D.DQO m3 produzidos, 35.0 . .0.0.0
destinam-se à celulose (íncluíndo
15.0.0.00' exportados), 28.0.0.0.0 ao

combustível, 7.0 . .0.0.0' à' construção e

50'. .0.0.0 a travessas de caminho de
férro. No entanto a partir dé fins
de 1962 o consumo de eucalipto
para celulose atingira os 475 . .00'.0'
m3 anuais assímdístribuídos: Com­

panhia Portuguesa de Celulose (Ca­
cia), 15.0 . .0.00' m3; Caima Pulp (Al­
bergaria a Velha), 50';.00'0'; Socel

(Hitrena, junto de'S' et ú ba 1),
20'.0 • .00'.0 e Caima Pulp (Barquinha),
75.060'.
A Coima Pulp foi a primeira

fábrica europeia a empregar ma­

deira de eucalipto como matéria­

-prima. Grande parte da produção
nacional de pasta de papel destina­
-se como se sabe à exportação. Em
1959-6.0 exportámos': 62.3.09 contos
de pasta bisulfítica; 28.931 de 'to­

ros de eucalipto e 1 . .0.08 de óleos
'essenciais.

A d t �a Costa do
pesca o a um

Marfim depo-
sitam-se gran-

)
na Costa do Marfim des esperanças

,
no desenvolví-

mento da indústria de. pesca vi­
vendo já, hoje em dia, deste ramo

de actividade cerca de 2.0 . .0.0.0 pes­
soas. A, construção do porto de pes­
ca de Abidjan, financiada pelo
Fundo Europeu de Desenvolvímen­
to, foi iniciada em Abril de 1961

por uma firma franco-holandesa.
Actualmente levanta-se o problema
do financiamento de grandes câma­
ras frigoríficas, no qual estão in­
teressadas firmas de vários paises.
Espera-se que a pesca do atum,
cujo desenvolvímentó depende, da
capacídade dos frigoríficos, eleve
no futuro a construção de fábrí­
cas de conservas, encontrando-se

já uma grande área do novo porto
de pesca destinada a este fim.

-Di versa s Segundo as mais re-

___
....- centes previsões ofi-

dais. a produção italianà de citri­
nos na campanha em curso deve
montar a cerca de 1.252 . .00'0' tone­
ladas, das quais 795 . .0.0.0 de laran­
ja, 339 . .0.0.0 de limão e 118 . .00'0' de
tangerina. /

-,
- Devido à intensa propaganda

do azeite feita pelos espanhóis na

Alemanha, este produto encontrou
ali um óptimo mercado, concorren­
do vantajosamente com os azeites
italiano e grego.

- As disponibilidades totais de
vinho em França para a campanha
de 1961-62 são de 98.624.0'.00' hI.,
menos 1.0.923.0'0'.0 hl que na campa­
nha anterior. Todavia COmO o con­

sumo se calcula em 7.0 milhões de

hI., as necessidades estão larga­
mente cobertas. A produção de
azeitona foi nula na Córsega t nos

Alpes Marítimos, inexistente para
a comercialização no Var e vínfe­
rior de 4/5 à normal no Drôme,

Máquina para fazer redes

Antigamente, fa:¡:iam-se redes de

pesca à mão como ainda vemos

hoje, nos portos de pesca, em Por­

tugal. Mãos hábeis teciam as redes
dando nós para segurar o ponto.
Coroo o processo era moroso, pre­
pararam-se máquinas que -se f�ram
aperfeiçoando até que uma f'rrma
britânica apresentou a que parece
ser a última palavra no assunto.

Os fios em lugar de serem unidos

por 'meio de nós como antigamente,
são ligados em ponto de malha o

que permite atingir uma 'grande
velocidade no fabrico. As máqui­
nas deste fabricante, por outro

lado, ocupam menor espaço e, tra­
balham continuamente, eliminando
a mudança de lançadeiras que se

verificava nas outras máquinas.
Podem, também, ser adaptadas ao

fabrico de diversos tipos de rede

para peixe maior ou menor e tra­

balham com fio sem ser torcido e

portanto mais barato. Durante o

processo do fabrico, o fio adquire
a resistência do fio torcido. Esta

máquírra, com pequenas modifica­

ções, adapta-se ao fabrico de q�al­
quer tipo de rede desde a rede fma

de mosquiteiro até ao tecido para
cortínas ou ainda rede para secar

folhas de chá.
.

M d d Em Hamburgo, n a s
erca O a

últimas s e m a fi a s, a
amêndoa portuguesa

a mê n d o a t e m registado 'boa
saída. �ota-se, nos ú¡'­

timos tE;mpos, no entanto,- u!?�<.li­
geira preisão sobre os preços; por­
que a oferta para a Alemanha tem
sido maior que a procura. Esta
oferta, excessiva é motivada pelo
facto da Inglaterra, bom cliente
de amêndoas querer converter, a

partir de hoje, a libra esterlina ao

sistema decimal. Julga-se que se

verificará, ao mesmo tempo, uma

desvalorização da libra. �enhum
fornecedor quer, naturalmente, per­
der dinheiro e prefere, por isso,
vender em DM para a Alemanha a

vender em libras, para a Inglater­
ra. Quanto aos preços actu,ais, Por­
tugal está em posição .f,l;l.vorável,
a Espanha vende caro e está posta
de parte como concorrente e a Itá­

lia, embora com preços mais eleva­
dos que as cotações portuguesas,
como país membro da CEE, tem a

vantagem de pagar 2,1 % menos de
direitos alfandegários em relação
aos países não membros da CEE.

Preços: Itália, $ 10'4/1.05. - IDO' kg.,
C. & F.; Portugal, $ 99/1.oD.-idem;
Espanha, $ 1.02/1.02.5.0 1.00 kg. FOB. ,

CQLCHOES ,EOS ALMOFADAS
QUE LHI OFERECEM UM .EPOUSO

A 8 S O L U 'O E C O N F 0-. T A V E L

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, IR. &
R. da Alfin�l, 160

TELEF.320086

L I S B O A

R. dos Clérigos, 6
TELi:F 26961

p O R T

r -·'1'
.
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Agentes no Algarve: JOSE MU�DES, L.DA - Ol�ão

As novas técnicas comerciais'
já em prática' no l\lg,arve

(Conol'U84q da 1.· pdgina) mercearias) tendente a poder apresen­
tar vantagens para o consumidor e a

consequente preferência .do público.
Ponhamos de parte a planificação in­

terna, os moldes em que se processam
as relações entre os elementos do com­

posto, que isso não vem para o caso, e

vejamos o que é' que' nós, público, va­

mos encontrar' de novo na mercearia.

Avulta, de inicio, a orientação de

apresentar embalados os artigos ali--
.

mentares, tanto quanto possível, nas

fracções de peso mais usuais. Além de

outras vantagens de carácter higiénico
e de rapidez de serviço, o 'produto em-

'balado acaba com velhas questões,
como "O sabão está mal pesado» ou «o

açúcar está molhado para pesar mais».

Outras inovações relacionam-se com o

preço de custo para o consumidor.
Entretanto isto é apenas ti inicio de

am processo evolutivo que levará à
criação do "serviço próprio» ou «auto­

-serviço» nos estabelecimentos retalhis­

tas, que perfilham tal sistema. Este
, «serviço próprio» é que, entre nós, está
a ser praticado. nos novos supermerca­
dos da capital e todos sabem no que

,

consiste: o cliente serve-se do que pre­
tende, sendo as compras controladas e

pagas à saida.

Ao que nos contam, o lançamento 'no

Algarve deste novo sistema está Il cau­

sar polémicas e uma certa efervescência
nos meios comerciais que lhe estão l'ela­

donados. Para se opôr à empresa que
o pôs em prática, diz-se que um novo

bloco se vai lançar em empreendiménto
também até, agora inédito entre nós.

Esperemos que do advento destas, novas
técnicas de comerciar, que o Governo
considerou benéficas, surja um revigo­
ramento do comércio de merceaI'las e

igualmente resultem alguns beneficios
para o público consumidor.

Que bem precisa.

Amigo Zézé:
Conforme combinámos, va­

mos cear às Janelas Ver­
des e Vamos comer um fran­
go assado no espeto na tal
máquina Cadillac. Não há
duas opiniões-é uma delicia!
Serve-se ao domicílio em sa­

cos de plástico. Já sabias?

conservadores, há sempre uma gama de

comentários e opiniões quando surge

algo de novo.

Mas não vamos fazer comentários
acerca da novidade que constitui o lan­

çamento no Algarve das novas técnicas
comerciais, que o Pals recentemente

abraçou, mas já praticadas em toda a

Europa e nas Américas. Cumpre-nos
tentar satisfazer a curiosidade dos lei­

tores ainda .não informados do que
vêm a ser, ao fim e ao cabo, essas novas

técnicas de que tanto se fala: Elas

expressam-se segundo várias fórmulas
e capítulos, mas apenas nos referiremos,
e nas suas linhas gerais, ao prisma
com que a Provincia passou a ter con­

tacto directo.
Trata-se de uma coligação, em blo­

co, de armazenistas e retalhistas (de

Nunca é demais insistir
AGORA SIMI

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

O

Banco do Algarve
FA R o

Assembleia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

É convocada a A.ssembleia Geral Ordinária deste
Banco para reunir na sua sede, no dia 10 de Março
próximo, pelas 16 horas, a fim de tratar da seguinte
ordem do dia: /

1.0 - Discutir, aprovar ou modificar o relató­
rio, balanço e contas do Conselho de
Administração e parecer do Conselho Pís­
cal, relativos ao exercício de 1961;

2.0 -. Eleger um membro do Conselho de
Administração.

Faro, 9 de Fevereiro de 1962.

O Presidente da Assembleia Geral,
Virgil�o Martins Caiado

I'

LAs
Sortido coxnpleto exn lãs. Casa inteiraxnen­
te especializada �xn lios pa,ra tricotar, das
xnelhores' lãbricas nacionais e estrangeiras.
Sexnpre as últimas, .novidades. Lãs a peso.

LAs
Rua Augusta, 270-1.0

ll\I3()A - fJ.

Santo António� 44

LUZESDA CIDADE
CARTA DE SAUDADE

Caro amigo: Hoje, a fria noticia e a

tua totoaratio, no jornal, entre muitos

casos 'e anúncios que já 000 li. Porque
fiquei na tua notícia. Porque fiquei
nela, com um espanto na alma, sem

acreditar. E, no entanto, tudo aquilo
era evidente. Tu pr6prio, dali, assim,
do canto da página, dizias-me que sim,
que era verdade, 'que aquilo era por
demais evidente. E a mem6ria tortu­

rava-me. Que de recordações! E, de tao

possuído pela enorme necessidade âo

tua aproximaç(lo, do teu-convívio, pela
'/lecessidade de te ter, aZi, naquele mo­

mento, ao pé de mim, 'a conversares,'

como d,antes, dei comigo a escrever-te

esta última carta que, decerto, me des­

culpœrás.
A última vez qUe nos 'encontrámos foi

no largo. Lembras-te? Foi no largo
que' é centro da nossa terra e, quando
éramos crianças, centro do nosso mun­

do também. Uma vez mais estivemos

lá, tempo sem fim, deixando correr a

noite, que guardou nossas vozes e nossœ

alegria. Falámos sobre as nossas pr6-
ximas viagens e contámos uma stl,rie de
anedotas. O que n6s' rimos! Lembras-te,
amigo' 'A nossa disposiç(lo era 6ptima,
000 era' E estávœmos com uma vonta­

de de remover montanhas! Depois, num
apertar de mãos e num abraço, o sim­

ples e optimista adeus. «Adeus, pá, boa,

viagem e felicidades!» «Obrigado,
igualmente». E separámo-nos na noite.

HOje, hoje, a tua viœgem sem regres­
so. ,E todo este mundo a girar indi­

ferente.
Fico por aqui. Adeus, amigo. Des­

cansa em paz� Adeus. Até outra noite

em que nos juntaremos. Outra noite

em que também estarei contigo, fora
deste espaço e deste tempo que me li­

mitam ainda, e aonde, s,em forças para
romper o limite, 000 faço mais do"q'ue
esperar.
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¡¡COlOCa-se

,qualquer quantia ao juro de 8%,' ,
: [ O L O [ A tÃO pago adiantadamente, sobre V' hipotecas ;, de propriedade. :
: DE CAPITAn :m da inteira responsabilidade de «A CO�FI- ,, DE�TE» a eficiência da transacção. :

;

¡
Tem variadíssimos imóveis novos, que ren- I

:

[ O M P R A dem alguns de 7 a 9 %. Presta a sua colabo- :

',:.
" ração até (inal da transacção, encarregando- illD E P R £ D I O r -se gratuitamente e indeterminadamente do

� recebimento de rendas e administração do

J ' prédio. I
:

I

ti [lftflllnII 1
i A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís It FUNDADA HÁ 28 ANOS ;,

.
:

lt LISBOA - RossiQ, 3, 2.° (E$q. Õa R. Hugusta)" Gelds. 369384/5/6
•

i PORTO - R. f}ilSSOS ffiilnU€I, 14. 1.° (Rng. Ila R. Sii õa Blln- l
; ô€iril) - GdErS. 27°11-28721-31309 l
¡.
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O HOMEM DA PONTE

O home�está_, há um ror de tempo,
na ponte, os otnçs abandonados na

água suja do rio. Aqui, dentro da cida­

de, e indefinidamente longe dela, o ho­

mem isolado carrega a sua angústia
desmedida de todos os dias, da 'qual
perdeu a- capacidade de disfarce, se é

que algumœ vez suportou disfarçá-la.
N(J,o sai dali, o homem. Encontra-se

agarrado à ponte, a angústia na pr6-
pria gravata ao vento ...

Agora é tarde para a salvaç(lo. Ama-

nhã, ou hoie'mesmo, a cidade toda. cho­
rará a perda. do homem que ela pr6-
pria ajudou a perder.
Ou talvez 000 chore. Que lhe �nteres­

sa o homem? .. ,

RUA DA AMARGURA

Poderemos chamar rua da amargura
àquela úlUma rua que conduziu o fune­
ral da adolescente para o cemitério.
¥orta, na flor da vida, deixou muita
gente sua amiga mertnünoâa no luto do

desgosto. Sem dúvida. Sim1/lesmente,
simplesmente, na volta do ..

, cemitério,
ouvimos a uma 'rapariga, dita, (ntima--­
companheira e amiga âo -Infeliz adoles­

cente, este comentõrio, por demais frio,
duma indiferença total, pronunciado
bem alto" para quem quisesse ouvi-lo:
«ora! Ora! Morreu, morreu! Acabou­
-set»

� verdade. E nem um reparo de nin­

guém. Nem um assomo de espanto. Na­
da. 'Foi, como se não tivesse havido fu­
neral nenhum; foi como se a rapariga
nlJo tivesse morrido; antes pelo contrá­

rio, foi como se ela estivesse ali, viva

e feliz, a dizer a umœ das suas muitas
amigas: cEstá uma bela tarde para

poeeearmost» Como se ali. o clima "fao
tosse de tristeza e de pesar.
Foi na rua da œmargura.

J;: isso, caro leito,r. Esquecido na ci,­
dade, pelas ruas da amargura, anda

esse simples e desinteressado e gran­
de gesto de compreensão humana e de

wnor pelo pr6ximo.

UM CASO PAR.A PENSAR.

Travessa mal iluminada e e8cusa, por

onde, depois de uma certa hora da noi­

te, sempre passa alÚuém, a espaços,
a dizer que ainda' há gente por lá,

Ontem; depois dœ 'meia�1'1Oite, alguém
paS80U pela travessa e ouviu a pergun­
ta: «O senhor quer namorar-me'" O

senhor, que é um senhor que ,pensa
muito 'sobre muitas coisas, olhou para
o lado dtmâe a pergunta viera e topou
umà meninœ pobre, de oito anos talvez,
assentada na soleira de uma, velha por­
ta. O senhor, que é um senhor que

pensa muito sobre muitas coisas, ficou
mudo e )surpreso, 'e continuou para o

seu destino; agora a pensar, mœdurac

mente, muito, até demais talvez, na­

quela coisa àcerca da qual nunca se

lembrara, nem nunca lhe fora dœda

ocasiã:o de pensar coisíssima nenhuma .. ,
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ANTONIO EUSEBIO

VE N D E D O R - VI rlJ f\ N T E
Precisa-se, com fiador, boa comissãQ, relacionado

com drogarias e construtores, para produtos exclu­
sivos de grande venda. Situação de futuro. Prefe­
rência que disponha de carro.

Resposta� com referências, ao Apartado 2136-
LISBOA 2.

ÁRVORES DE F.RUTO
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e a�ericanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e quahdades en­

contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas
'do género:

�RBORICULTORl\, LDrl.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos gl"átis
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Espera-se que a �onstr�çãO d.o .a�ro�orto Ide Faro venha lmpulslenar .IOlela'tlvaSI(COnclU8lfo da t» 1I6;Uaa) construção do' aeroporto. .de Faro. em pesa de r1!. 630'. <t4Q$4Q, wass_dlll, pama "" :
•

.

'.
.

. que tanto se tem fu].a;do, pama que tanto COlll1ente imO <l> SalIdo> de 5':271.092$50. .
I

prôpríos meios a quase totalídade
se tem agido e que tem sido motivo As receiltasl nlils úrtimos· cinco anos

dos pro.�lemas que .lhes'seJam.po.�- de tanta impaciência e de algum deses- acusam os seguintes números: 1957
tos e seJam especíñcos da sua actí-

pera de muitos; mas que, agora já deve - 8. 747.3'!l8$1O; 1958 - 6.259.8ŒO$OO';·
vidade.

. constituir uma certeza para os que .1959' - 16.839:5112'$90'; 196(i) - 7.1&1.466$5IJ
A situação. financeira do. l\t1;UID- conhecem o problema 'nos seus aspec- e 196'1 - li0'.!r43.680$70. As despesaæ nos'

eípío, não. lhe permitindo. embora, tos rundamentats venha írnpulsíonar lllUmos cíneo anes, foram: 1957-
resolver de jacto. ou em ritmo. mui- iniciativas de maíor volume e de mais 8.710'.2S9$70'; 1008' - 6.386.141$3(}; 19119"
to. acelerado. todos os problemas .Iærgo âmbito, de modo a que se recu- - 8.631.428$90; 1960 - 9.652.340$90'; e

que se põem à admínístração mu-
pere, em curto espaço, Õ muito tempo 19'61 - 11.63&.440$40. A Câmara recebeu

nicípál, nem suprir todas as neces- 'Já perdido e o atraso que o revigora- rro ano findo cempar tícipæções no mon­

sidades que lhe compete. fazer ces-
menta econ6mico da Provfncia, por vir- 'tante de' 2.21!)9'.737$30.

sar, é, no. entanto, francamente sé-
tude do turismo, tem vindo a sofrer». As' recettas do turismo, incluindo- o

lida, autorízando tranquilo. e são '

Apreciando-se as contas, verifica-se i saldo' anterior, sub-tram para: 361'.685$6&
optímísmo quanto. ã sua capacida- que a receita, incluindo o saldo do ano: i e as despesas cifraram-se em 280.142$91')',
de de realização. "e ao. prossegui- anterior, foi de 16.901.532$90 e a des- Testando o saldo de 81.542$70. '

mento da sua tarefa, sem excessi-
vas preocupações de. carência,
E isso. mesmo quando, corno D9

ano. em apreciação, se viram sen­

sivelmente baixadas as receitas

proveníentes dos adícíonaís às con­

tribuições directas do. Estado., abai­
xamento. que pôde ser compensado
pelo. rendimento. dos Servíços Mu-

nícípalízados, "

Quanto. às obras decorrentes, sa­
lienta-se que algumas se eoneluíræræ

antes do prazo. marcado..o que per­
mitiu que se ínícíassem trabalhos
em estradas não. incluídas no. Pla­
no. de Viação. Rural, como é o caso.

das Iígações de Santa Bãrbara de
Nexe ao. Patacão. e à estação.' de
Almansil.
«Pouco foi o avanço - diz-se - em

presença do mui to necessário; tenha­

mos, porém; presente no nosso espiri­
ta que se trata de um esforço grande
realmento feito, <lue não são ínesgotã­
veis as possíbíltdades do Município,
que se trata de trabalhos muito dispen­
diosos e que,' da rede de estradas e

caminhos municipais de cerca de du­

zentos quílómetros. sujeitos a intenso

tráfego motorizado e pesado, há seis

anos apenas se encontrava macadarniza­

do e não revestido a betuminoso o- ca­

minho 'municipal,do' Tripada».
, Acerca de arruamentos esclarece-se

que certas rormalídades Impediram que
se iniciassem as obras da zona do Pa­

lácio da Justiça e da Avenida de San­

to Antõnío
'

do' Alto, obras de grande
volume de ínvestímente, que tesão as­

sínalável avanço no ano· corrente e para
a -execucão das quais o Município se

encomtra finaE.ceiramel!lte. hlllb,viitado.
Prosseguirão também os trabalhos' da,
melhoria da iluminação pública -.

O relatérío- refere-se a várias obras

ultimadas entre elas o edírícío da cadeíæ
comarcã, o que permitírá proceder à

ínstalação no æntígo edifício da corpo­

ração doS B'ombeiros Municipais.
. O Municipio egpera;,' removidas as

dificuldades que a tal' se
.

têm oposto,
suprífuir''eSte' 'ano(' o' "bairro: da. lata»,

. párá:' o 'qüe' tem' ei:ii cofre a, veriJa :ô.e�'
cessária e dar' ceme!;e às abras de abas­

tecimente de ágwa ao c0ncélho, deve:ndo

dentro de semanaS- iniciàr-se o torne­

cimentó de ·energla eléétrica a Monte-

Os problemas do concelho
de VUa Real de Santo António
(Conclu8(Jo da t» pdgina)

ferente ou por um abaixamento. do
custo. do. quílovâtío em alta tensão»,

Depoís de se referir às inaugura­
ções da luz eléctrica no. sítio. da;
Venda Nova e na Manta Rota, os

lugares, mais, populosos da fregue­
sia de Vila Nova' de Cacela, lamen­
ta-se não ser possível este ano.

levar a electricidade a todos os lu­

gares do. concelho, Iímítando-se a

Câmara a aumentar a ílumínação
pública .nos sítíos mais necessíta­
dos Ce a sede do. concelho :bem pre­
cisa de melhor tlumínação l) e a

melhorar a instalação. de Monte
Go.rdo.. Espera-se, no. entanto, DO.

próximo. ano. electrificar o bairro.
do. Matadouro e as Hortas de Vila
Real de Santo. António,
O,do.cumento. refere-se ao.s no.vo.s

arruamentos exécutados ou a exe­

cutar na, sede do. concelho e em

Monte Gordo e de modo a servir
0.' novo. mereado desta: Praia que

. proximamente começará a ser cons­

truído, Quanto aes arruamentos de
acesso às 'escoíæs de Vila Novæ de'
Cacela optou-se por' uma: solução
que vai favorecer o futuro. rnercado

daquela localidade que ficará com

acesso per três ruas.
.'

Sebre novas casas para fami­
lias' pobres, tão necessárias, não é
muito. fãcil ao.s município.S' co.ns­

truí-Ias dado. que a co.mparticipa­
ção. dO' Estado.. é' apenas de dez

co.nt!'S'. po.r f_o.g(J.:' '

•.

I O, abasrecimento de água à

freg'u'esie d'a sed'e e a v81Ioriza'­

,io' efa pr.'ia d'e Morite Gorcf:o

Quanto ao, abastecimento de água a

Vila Real de Santo AnMnió-Mo:nte Gor­

do, abriram-se quatro furos e espera-se

que· a obra termine ainda no corrente

ano, beneficiando aa dais núcleos popu­
lacionais tanto- no q1!1antitativo como no

qualitativo de água.
Também em Vila Nova de Cacela

foram iniciadas pesquisas no sentido

de' se eNcontrarem fontes de água sufi­

cientes para o abastecimento daquela
freguesia, mas até à data ainda nada

fllli passiveI e:ncontrar que. anime a:

poder-se pensar que brevemente a fre­

guesia será abàstecida convenientemen-,
te- de água potável.
Durante o passado ano a Câmara fez

uma venda de terrenos em-hasta públi­
ca dos qúais'uin foi exclusivamente des­

tmado à construção de uma pensão na

praia' de Monte Gordo e outros destina-

o problema do tu�ismo
merece o maior interes­
se da pal'te da Câm.ara

E quanto-aa turismo, wZ: o rell,lt6rio:
«Tem a Câmara, com os meios ao

seu alCance, eatimulado o interesse por
instala<:ões turisÚcas e espera-se' que.
dentro em' breve, se micie a constru-

,
ção de um hotel que suprirá ·as 'enor­
n¡.es deficiências,

- neste aspecto. J,ulga­
-se .q1!1e o exempla frutificará e .. que,
a esta, outras iniCIativas se· seguirão.
.«Tudo issó e- o mais do e.quipamento

tlj�tstico da: ze-na que necessàlriame:nfe
constittli o centro da grande região
de turiSmo que é o Algarve depende
muito, ou. quase exclusivamente da
iniciati>va particular. Espera-se qtle a

l\··.DUBOS
SUPERFOSFA.TO 11)%, 18 %' E 42 % - EM PO E GRANULAPOS
SUPERBOR_- ADUBO FOSFATADO COM BORO

SUPERDRINE: - ADUBO INSECTICIDA

SULFATO DE AMÓNIO...;_ DO AMONIACO PORTUGU1!:S

'NITROLUSAL :__ I>�NITRATOS DE PORTIJGAL-COM 20,5%
E 26% DE AZOTO (METADE ,AMONICAL E METADE NI­
TRIeO) CONTENDO CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50
QUILOS

NITROCALCIAMON CONCENTRADO - COM 26% DE AZOTO
(METADE N1TRICO E METADE AMONICAL) CONTENDO
CAL, - EM SACOS, DE 100 OU DE 50 QUILOS

SULFONITRATO DE AMÓNIO uCOBELAZ" - COM 26% DE
AZOTO (7% NITRICO E 19% AMONICAL)

NITRATO DE. CAL - COM 15,5 % DE AZOTO NITRICO
CfANAMIDA C:À.LCICA - SUI.FATO DE POTÁSSIO -E CLO-

RETO DE POTASSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS - EM PO E GRANULADOS
ADUBOS MISTOS' CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

DEPÓStfOS E- RE-VENOe:DORE:S NO PArS, ILHAS E ULTRAM>\R

s. A. -P. E. C.
FÁBRICAS EM SETÚBALGRANDES

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10
Telef.255

LISBOA

R. VftorCo.rdon, 19-}'0

Telefs.: 566426 - 50715,

Teleg.: «Sapee»-l:.isbO'a

,dos à construc;ão de vivendas uní-ramí­
i liares na mesma praia. Há que registar
que prfncípalmente o terreno para vi­

l vendas atingiu um pre.çQ que permite
• It Câmara levar a efeito as necessárias

obras de urbanfzação- desses teneRllls,'
sem necessidade de recorrer a quais­
quer outros rendimentos do Município.
Da mesma forma 8< Câmara, de acor­

do cem o seu arquíteeto urbanista, está

precedendo ã escolha de diversos lotes

de terrena que pensa pôr em hasta: pú-

: bldeæ durante o próximo Verão, ne- sen­

tído de· fementar ainda mais a cons-

· truc;ão' de imóveis næqueía. tão coJlihec,i"
da prata para qúe cada vez possa ser

· maior a número daqueles que conse­

guem beneficiar duma temporada de

descanso e prazer neste rincão algarvio
tão bern dotado pela Natureza.

No que respeita ao Parque de Cam­

pismo, o ano passado ficou assinalado

pelo grande aumento de utentes. Cer­

tamente contribuiu para isso o facto

da. Comissão Municipal de Turismo',
comparttcípada pelo Fundo Nacional de

Tur-ismo, ter levado a efeito no dito

parque, diversos melhoramentos, entre
os quais avultam a edificação de dois

im6veis, um destinado a instalações
sanitárias para ambos os sexos e outro

para casa do guarda, estabelecimento

comercial e quatro quartos para cam­

pistas. O facto de ter aumentado consi:
deràvelmente o número de campistas
deu origem a que a Comissão Municipal
de Turismo mandasse elaborar ¡,OVOS

projectos, de melhoramentos para o dito

parque e� a:ssim esp'era-se 'durante 'O.
corrente ano levar a efeito mais obras

q¡ue irão co:ntribuir de maneira notável

para qtle cada vez seja maior .0 número

de campistas que procuram, o parque,
pois nele encontrarão todos os melho­

ramentos e· todas as 'nstalações que se

tornam necessárias a uma modelar vida
campista.

A nova cad.ela comarcã e a

Ins.lalação do po,sto da G. M, R.

Entre os projectos camarários figura
o da Rua de Angola e outras destinadas

,a dar à Escola Ind'l1strial e Comer­
cial uns arruamentos que a envolvam

totalmente pelos seus lados· sul e nas­

cente aprovéitando-se a ocasião para:

a].a;rgar a. referidà Rua de Angola e a

Rua Eça de Queir6s numa parte das

mesmas, de forma a ficarem já com as

dimensões que estão marcadas no ante­

plano de urbanizaçãó da vila. Apro�
veitou-se também a ocasião para incluir'
nesse projecto a pavimentação do pro­

longamento da Rua Oliveira Martins,
na sua parte norte.

Em Monte Gordo serão executadas

as ruas n. os 3, 4, 5, 6, 7 e 9 o que per­

mitirá o acesso aos oito lotes vendidos

para vivendas uni-familiares, os quais
também darão acesso aos terrenos que
a Câmara pensa pÔr' em hasta pública
durante o pr6xiino- Verão.

Estão a decorrer já as obras da Rua
do Lazareto e é objecto de estudo a

estrada de Santa Rita que, infelizmen­

te, não está incluida no Plano de Fo­

mento.

Quanto à cadeia comarcã chegou-se
a acordo no que respeita à localização.
deste edificio, no qual serão incluídas
as instalações necessárias e o posto da
G. N. R.. Essa localização, aprovada
pelos srs. ministros das Obras Públi­
cas e Justiça, é nos terrenos a sul da
vila e que ainda são pertença das Matas

Nacionais, a quem já se fez o necessá­
rio pedido de cedência. Espera-se que
esta obra possa começar ainda no cor­

rente ano.

O sr. presidente frisou: que o prin­
cipal rendimento, o imposto ad-valorem,
tornou a baixar sensivelmente, pois foi
inferior �o de 1960 em 275.335$30; que
os problemas da assistência, em todos
os seus capitulas, continuam a merecer

à Câmara a melhor das atenções, ten-'
do sido gastos em 1961, para .esse fim,
255.005$80, verba bastante elevada para
um concelho de 15.164 habitantes e com

'uma receita ordinária de 3.063.983$70;
e que também às instituições de educa­
çãO' e instrução foram dados subsidias
num total de 37.800$00.
Verifica-se que o saldo do ano ante­

'rior e as várias receitas totalizaram
6.205.799$50 e as despesas ascenderam
a 3.925c959$70, passando para o corrente
ano o saldo de 2.279.839$80, figurando
neste saldo a verba de 1.059.372$80 pro­
veniente da alienação de terrenos,. a
qual s6 poderá ser destinada à aquisi­
ção de im6veis para patrim6nio do Mu­

nicipio, excepto se for autorizado pelo
sr. ministro do Interior dar-lhe um

fim diverso desse.

. '.
NO MUNDO.DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UMQr_Ul.ntn

AGENTES GERAIS

ffi .O·
.

'

..� -

� • Ocio R•. DE SANTO ANTÓNIO, 11

\!dJ��;' t;"..'. TELEFONE, 25800-PORTO

Agente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS

lR'ua 1'8 dG Jun'hc, 171

Agente' em Vila R.eal de Santo António.

M. SALVADOR VAZ PALMA
�vQnlda da �·QPúbll':a, 74

A\I�Jn,rll.e OS. r«?t�rios de ��ro
su.a ultl�a reunlao

versário do Rotary

dedicaram a

5'7.°
•

ao �nl-
'Internacional

Primário

EnvialD-iI'e encomendas à cobrança

- Foi extinto o posto escolar misto e

�eriaao o .2. o lugar feminino nas Hortas
(Vila Real de Santo António).
..

� 'Está aberto concurso documental
para provimento de lugares vagos nas

escolas masculinas da sede do concelho
de Olhão, Amaro Gonçalves, Aldeia (Ta­
vira), 2. o lugar das escolas n.O' 1 e 3
de Monte Gordo (Vila Real de Santo
António) e femininas de Alportel e 4.0

lugar da escala n.o 2 de Monte Gordo
(Vila Real de Santo António).

- A escola mista da sede do conce­
lho de Vila Real de Santo Ant6nio foi
convertida em 9.0 lugar masculino.

- A seu pedido, foi exonerada de
professora do quadro de agregados, a

sr." D. Maria Adélia Crist6vão Ricardo.

.

- Foram nomeadas regentes dos pos­
tos escolares de Fonte Zambujo (Alcou­
tim) e Umbria (Tavira), as sr."' D.
Olivia Maria Teresa Felicidade Xavier
e D. Maria Ana Costa Gomes, regentes
do quadro de agregados de Faro.

- Por 1.· diuturnidade, foi concedido
aumento de vencimento às sr.·' D. Ma­
ria AIda Martins.Vargues e D. Fernan­
da Cavaco dos Santos e ao sr. Paulo
Joaquim de Brito Júnior, respectiva­
mimte professores das escolas femini­
nas da freguesia de Bensafrim (Lagos),
sede do concelho de Vila Real de San­
to António e masculina da freguesia
da Sé (Faro).

- Foi autorizado o funcionamento
da escola masculina de Poço Novo
(Loulé).

. À reunião semanal do Rotary Clube
, de Faro assistiram um rotário dinamar­
quês, sr. eng. Haufort, do clube de
Silkeborg e os srs. António Jacinto
Ferreira Jr. e João Pacheco, industriais
de Olhão.
O rotário da Dinamarca foi convidado

a fazer a saudação à. bandeira portu­
guesa, acto que os :presentes sublinha­
ram com uma salva de. palmas. Em se­

guida, foi escutada, de pé, a marcha
dill Rotary Internacional, por se come­

morar, na semana decorrente, o 57.0
aniversário daquele movimento de ser­

viço e amizade, fundado em 23 de Fe­
vereiro de 19b5, em'Chi'cago, por um

homem de excepcional envergadura mo­

ral e civica - Paul Harris.
Ocupou-se do protocolo.-o sr. Benigno

Cruz, que apresentou o visitante e con­

vidados. Referiu-se à efeméride rotá­
ria e teve palavras de muita simpatia
para o visitante, cujo exemplo rotário
exaltou, e para os convidados, aos quais
desejou retirassem daquela reunião com
a mesma grata impressão que colhera
quando frequentou Rotary pela pri­
meira vez. Ao visitante dinamarquês
foi oferecida a flâmula do Rotary Clube
de Faro.

.

Ap6s o secretário, sr. Artur Serrão I

e Silva ter lido o expediente, o sr. eng.
Haufort agradeceu a oferta da flâmula,
que irá fazer parte do património do
seu clube e fez ardentes votos para
que o movimento rotário se expanda,
cada vez mais, no Algarve, província
que o encantara pelas suas belezas e

magnificas condições turisticas,
O sr. dr. Eduarq.o Mansinho, referiu­

-se à comemoração do 57.0 aniversário
do Rotary Internacional e enalteceu o

rotarismo como escola de companhei­
rismo e de paz e boa vontade entre os

homens, afirmando que o interesse da
juventude por Rotary é a certeza de que
«estamos no bom caminho».
O sr. dr. Manuel Gonçalves proferiu,

a seguir, com muito brilho uma pales­
tra, subordinada ao tema «Economia
politica», sendo no final muito aplau­
dido.
Pelo sr. dr. Júlio de Almeida Car­

rapato, que também se referiu aos pro­
blemas econ6micos mundiais, foi feito
o comentário da palestra.
Depois de se ter procedido à apre­

sentação rotária e do sr. dr. Rocheta
Cassiano ter saudado, em inglês, o vi­
sitante st. eng. Haufort, o presidente,

sr. Francisco Guerreiro Barros, encer­
rou a sessão, afirmando que a mesma
terminara em mil.Té alta de pensamento
rotário e de ideal. Referiu-se à come­

moração do 57.0 aniversário da funda­
ção do Rotary Internacional, ao inte"
,ressante trabalho do sr. dr. Manuel
Gonçalves e ao brilhante comentário dill
sr. dr. Júlio Carrapato, os quais feli­
citou, terminando com palavras de fé
e confiança em Rotary e na compreen­
são e amizade entre os homens.
Durante uma reunião foi feito um

pedit6rio para o «Fundo Paul Harris»,
o qual rendeu 435$00.

........�..�.�..� � ..
.

!

Vilarinho & Sobrinha, Lda.
A seu pedido foi transferida do núcleo

de reserva para a CTF de Vila Real de
Santo Ant6nio, a operadora sr." D. Ma­
ria. Margarida Costa Santos.

- Foi exonerada de encarregada do
. posto telef6nico público de Azinhal
(Castro Marim), a sr.a D. Ana Vaz Mar­
tins Rosa.

Janelas Verdes - LISBOA

CASA
Vende-se em Vila Real de

. Santo António, sita na Rua
n. Pedro V, n.O 4. Informa-se
na Redacção deste jornal
(n.o 1.605).

A\ 11�'fA\líNS
Vende-se dois arma­

zéns, contiguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em hom estado de
�onservação.

Informa-se nesta

dação (1586).

'1 I .u ,

r=-IOS
A.

TRICOT
RAPOSONETO

(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem,
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo, Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, ao.s mais
baixo,s preço.s. Não hesite. ConsuIte-nos hojemesmo e ficará cliente.

Prata' dOl Restauradores, 13, 1.0, Dto. - Telefone 326501 - L I S B O A

Re-

R�g�riu . B. t I�ixn PeçalD alDo�tras grátis

\fJ¿�ALtl4�14

CIVIL f MfCÁ�ICA
r----�-------------�

I �oteL q)a6co da ªama I
• Monte Oordo I• ABERTO TODO O ANO •I R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
• TELEF, 321-322-323 VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

Igreja Nova - ALJEZUR

I�...utinllalisll... I�Ú I� I i tt ••
Para a 3.· Conservat6ria do Registo

Predial de Lisboa, foi transferido o

sr. dr. Manuel de Andrade e Silva,
conservador do Regtsto Predial de
Loulé (3.· classe), estando aberto con­

cursO' para provimento daquele cargo.
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- AUSAENCIA DE PROPAGANDA TURIS-! .....-:;; :w;¡¡¡ ';'.

TlGA PORTUGUESA EM INGLATERRA �OU"le...
(Ooncl'U,8(lo da 1.·, pdgina)

{]'ambém se vêem' nas montras be­
los cartazes alusivos à' [esta bra­
va em Espanha. Os vinhos e bran­
dies espanhóis estão expostos nas

montras com grandes cartazes mos­
trando' as feiras espanholas, etc.
Se josse feita aqui uma propa­

ganda inteligente, tenho 'a certeza

que em Portugal apareciam muitos
milhares de novos turistas ingleses
pois a nossa terra é bem diferente
e tenho a certeza que eles muito
a apreciariam.
Ê claro que temos razões para,

não comentar o que acaba de ler-

A insuficiência de alimentos proteicos
mantém muito alto o passívo-da+balan­
ça comercial italiana no sector .das car­

nes e dos peixes. Este passivo monta
sempre à volta de 100 biliões de liras,
50% dos quais devidos à importação
de peixe. Em 1960, só o peixe fresco
e congelado determinou uma saída de
divisas de quase quinze )liliões de liras
para a importação de 727,162 quintais.
Durante os primeiros oito meses de

1961 registou-se um novo aumento na

importação de peixe fresco e congelado,
como aliás também se registou Um au­
mentó, na' importação de peixe seco -ou

salgado, <mas, pela primeira vez, esse
aumento foi inferior ao do ano de 1960.
Começam a ver-se os primeiros resulta­
dos da nascente indústria da pesca,
que hoje conta. 24 navíos p!l.ta a pésca
no Atlântico, dos quais 5 com uma

tonelagem superior a 500 toneladas.
,

A'iÍhportáção de peixe enlatado' regis­
tou, nos primeiros dois meses de 1961,
uma notável diminuição:' foi, de 172.106
quíntats; num valor 'de. 6,6 biliões de
liras, quando no' primeiro bimestre' de
1960 ,tinha sido de 251.421, num valor
de 8,14 biliões de liras.
Uma das causas desta diminuição na

importação de conservas de' peixe foi
o aumento dos preços de alguns peixes
nos 'p!l.íses de origem por motivo de
escassez, da' pesca.
Os preços 'do melhor atum de corrida

espanhol andaram à volta de ,1.200 liras;
o quilo, contra 1.050/1.060, liras, o quilo
no mesmo período do início do ano
de 1961., A importação de atum nos pri­
meírós oito meses desse ano, baixou
para 40.080 quintais, contra 70.365 quin­
tais nos primeiros oito meses de 1960.
A importação de anchovas baixou pa­

ra 57.,913 quintais no mesmo período,
contra 60.935 quintais e a importação
de outros 'peíxes em latas (númerd' de
pauta: 16.04/497), baixou para 42.711
quintais, contra 62.660 quintais nos pri­
meiros oito meses de 1960.
A produção ttalíana de conserva de

atum iniciou uma actividade mais pro­
porcionada aq preço e às exigências do
marcado, No decurso do ang, de 1961,
porém, o problema do .. abastecimento
foi ,sempre dificil., Tiveram .boa acei­
ta¡;ão, ' em 1961;' no mercado italia­
no, as latas pequenas de atum, e de
modo particular as latinhas de 100 gra­
mas que alteraram, em boa parte, o
mercado característico das sardinhas.
Menos activa foi no ano passado a

competição entre sardinhas portuguesas
e marroquinas'. Aquelas, no início de
1961, erám veAdidas na base de 80 liras
R lata, e na base de 75' liras as marro­

quinas. Em fins do ano passado as mar­

roquinas baixaram para 72/74 liras, en­

q\lanto que as portuguesas' mantiveram
o' seu preço' à volta àe 80;82 liras a

lata.

,Melhorias na sede da
,'Casa do Algarve
Graças à iniciativa do nosso prezado

comprovinciano sr. António Libânio

Correia, presidénté da comissão, .de
obras da Casa do Algarve, foi renova­

do o salão nobre da nossa casa regio­
nal o qual oferece agora um .ar muito

atraente e de apreciável distinção. Para
o melhoramento contribuíram a Fábri­

ca de Tintas 'Excel�ior, oferecendo as

tintas indispensáveis à pintura do salão
e os nossos comprovincíanos srs. João
Luís Fernandes Júnior, oferecendo os

tecidos para as sanefas e cortinas e

José Martins Ferreira, que orientou a

decoração e mandou confeccionar aque,
las de sua conta. 'O salão, foi ainda en-

riquecido com os brasões
concelhos da Província,
vidro e a iluminação foi

lhorada.
, Qs nossos parabéns aos devotados

dos dezasseis

pintadosx em

bastante me-

comprovindanos.

'Il
'

;;t-I!!.t¡ptmillll
Poderoso desinfectante pre11enti11o e curati"
110 'para com vater todas as, doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos,
'porcos e outros animais

Distribuidores:Em.F,aro PORfALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS

Alug'a-sé prédio. Boas salas ESTREMOZ _::,_ AGRO-COMERCIAL ESTREMOZ, L�A.
ÉVORA - SOClEO. FARMAC. ALENTEJANA, LOA.

para es,critórios, cons:u�tórios, B E J A � S A G R O [ .

agências comerciais ou resi- Distribuidore8' Gerai8:
d�ncia. Comodidades moder- MORAIS.PEQUENO, LD..\�
nas. Chaves: Rua Filipe ,Alis- Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2
tão, 65. Tratar: telef. 685966 .

Envia-se Literatura e Amostras
� LISBOA. '., ,.1 AUI'lAM-Sf AGfl'olTlS(;"

Companhia Industrial de

Cordoarias Tê�teis' e M'etálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. l.
.,

POVOA DE VARZIM

fio� � [a�Ol �e �i�al, Manila, ül�O�ãO e [airo
Cabos de Alumínio e Alumínio-Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cab'os de TerraEspias

::' Unhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
flos entrançados de Nylon, etc.

CONSTAque vai ser concluída
em breve a pensãQ que o pro­

prietário do Bar Atlântico, tem

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥,

SOBRE O ,NOSSO
TURISMO

(OonCZ'U,8(lo da 1.· pdg,na)

,Oficina .. metalúrgica
, Trespassa-se, por não poder
estarl à testa, uma oficina me­

talúrgica com torno mecâni­
co e postos de soldadura, sita
na Fuseta, com" bastante mo"

vimento, estando bem loca:li­
zada para o ramo.

Informa: Rodrigues &1 Al­
meida Lda., Telef. 526, Doca
Nova - Olhão.

-se. O comentário a uma .carta des­
tas entendemos nós, não se faz
com uma pena, faz-se com uma

tranca. Por isso, nesta emergência, UMA figura popular que desapa- vindo a construir, em Quarteira.demitimo-nos. Apenas nos limita- receu' de Loulé: o Zé Car- Era, defacto, necessidçtde premen­
remos' a confirmar o que diz o minha! Quem será que, em Loulé, tepara a nossa praia, onde tudo o
'autor da carta. Temos na nossa não conhece o Zé Carminho? Pois que tem havido; no género, é, prà­frente o semanário .Iondríno «Tit- a grande novidade é esta: o Zé Car- tiQamente, improvisado e, incam-
-Bíts», o qual insere quatro pági- minha' foi para França. pleto..

.

nas de anúncios de passeios e ex- Conseguiu o seu sonho dourado Temos ouvido elogiar, a nova
cursões. a todo o Mundo, com ex- de há tanto tempo. Ele já havia' construção que nos garantem estar
clusão de Portugal, é clæro. Vamos estado em França. Aos baldões da à altura de qualquer bom hotel, do­transcrever' a propaganda turísti- sorte, depois de magnífico modela- tada de requisitos de comodiâade
ca que mais nos podia dizer res- dor em barro, foi gerente de 1t'Ylid e conforto e esperamos visitá-la em
peito porque se passa aqui na vízí- fábrica de cerâmica .em Faro ----i,ni- breve

I

para nos, convencermos do
nhança. Assim encontramos: férias ciativa que teve pouco: êxito - e, que nos dizem, onde, garq,ntem,a preços, que você pode pagar -

por último engraixador encartado I não há exagero. Parece, porém,
Espanha, 8 dias, £ 18 18 O; Espa- do café Avenida. que dificuldades têm surgido com

:************************. nha, 15 dias, £ 25 4 O; avião-Bar- Con�ervava a prosápia de saber vias de lacesso e bom seria que se
, celona, 15 díás, £ 3717 O; Costa' falar francês e sempre que topava j.acilitasse um pouco e se [osse ao

Mercado das co,nservas Brava, 15 dias, £ 39 19 O; Benidor- alguns estrangeiros em Loulé, acer- encontro das realidades, porque se,
. , "me, 15 dias, £ 50 'Hi O; Costa .del cava-se e metia conversa. Umas como se diz, 'o Secretariado conce-

d" It'l"
Sol, 15 días, £ 5:¡! 18 ,6; camioneta' certas, outra» aproximadas, ele tra- de o eeú patrocínio à nova pensãoe peixe, em a 'Ia '- Espánb:a, 10 dias 20 1/2 .gns, duzia sempre o resultaâo dessas é porque os técnicos deste organis­Grandes viagens acómpanhadas conv�rsas na [rase convencional:' mo a reputam de interesse e utili­
Espanhà, lii dias, 53' gns. Avião� «disseram que eu falo mu,ito bem dade turística. Ora, d, ser assim,-camioneta Fuenterrabia, 10 o [rancésl» Iseria feio ter de se di?er que as
dias, 21 gns. Camioneta' (Blue Tinha bastante espírito e paro. dificuldades maiores ·eram levanta­
Càrs) - San Sebastian, 10 a 12 diava por vezes o que alguns pre-

I das de dentro para fora.dias, 18 gns. Avião - Costa Bra- tensiosos diziam à sua volta, arre-
va, 15 dias, 34 gns, 'Costa del Sol, medando as expressões 'e concluin-
15 dias, 45 gns. Avião e camioneta do pela pergunta: «é! não é?». N6S, algarvios, somosmuito'cio-- San Sebastian, Costa Brava e Na altura das batalhas de [lores, sos âos nossos direitos e dasMaiorca, 15 dias, 19 1/2 gns. E tomava de empreitada a floração nossas virtualidades turísticas. Masacabamos porque o espaço é pou- das árvores na Avenida, que ele pouco ajudamos o que é nosso e êco. Cremos já ter dito que não hã d" b' f z '- com e tilo» e 1 iâ 1

.

dizu: sa, er a er ,( stuo»
I aynen ave que ass�m suce a.qualquer referência a Portugal. E', depois arranjava os rapazes que I Por exemplo, é raro o café, so­pronto, nem mais palavra! haviam de trabalhar, sob as suas' bretudo fora da cidade. de Porti­

l¥¥¥¥"..¥¥¥¥)f.¥¥:¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥"1 ordens. Quando terminava alguma mão, onde se vênda ,água das Cal­
árvore, punha-se de lonfje. a admi-,' das de Monchique ençarrajada.
rar e a chamar a atençao de quem Ora, se temQs' hoje uma instala­
passava, para a maravilha: «estou ção de, ençarrajœmento que, ao que
juvanescido!» Era a [rase com que dizem, é das melhores da Penínsu­
se confessava desvanecido com o la, porque é que havemos de .estar
trabalho. a beber águas que não -sejam ex-

-.- cl'/!osiva e retintamente algarvias?
A resolução, municipal de substi- É tempo de nos predispormos a

tuir os velhos e obsoletos im- âejenâer encarniçadamente o que

postos indirectos de consumo peló é "algarvio e melhor _o que é bom,
aumento da percentagem incidente m:esmo para quem ,!"ao é só alga;:­
sobre a contribuição industrial, na v�o

..Realmente, cossœ que, se nao

licença para exercício do comércio ,explwa_ e que, sendo a agua d.e
e indústria, parece provocar

gran-I
Mon�h�que da� me�hores águas m�­

de celeuma, sobretudo nos comer-. nera�s do Pais, ainâa . se: Ave,!"dam
cientes que não eram atingidos pe- á!!,uas de outras prouensencuis �
lo imposto. 'Mas a verdade é que o ,

nao ser as de especijicaâo consumo

imposto indirecto tinha os seus dias
I pc:ra �ertas doenças do aparelho

contados, não só por se tratar de d�gesttVo.
, .

'

um imposto incidente sobre os gé- Se em Roma, e preciso ser-se

neros de consumo ou primeira ne" romc:no, porque' e que, n? Algarve,
cessuiaâe, como pela sua difícil e se nao há-de ser algarmo?
pouco acertada tributação. REP6RTER X
Alguns clamam e razão terão,

que a época é má para agravamen­
to de tributações, numa altura em
que os negócios andam parece que'
emperrados, mas o certo é que pará
tributações 'novas; nunca há al'tu:"
ra propícia.

s.

MINISTÉRIO' DAS

COMPANHIA DE SEG"ROS

MUTUlUlDlWl
.�RL

-

Seguros de acidentes' de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,'
agrícola e peeuêrio, -autcmével,
marítimo; terrestres, c.rislaIs e outro.s

bem'
o. .eu.· ha..,ere8 •••

•
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PORTO

o QUE SÃO ¿4S ESTAMPILHAS
OE AFORRO

As estampilhas de aforro são uma

espécie de selos, maiores que os .selos
pastais, destinados à futura criação de
certificados de aforro.
Os" certíñcados de aforro mais bara­

tos são os de 100$00 que se .cornpram
por 70$00.

'

Quem não. dispuser 'de' 70$00 para
adquirir um certificado de aforro pode
ir comprando aos poucos estamptlhas
de aforro, vai-as juntando e, quando
tiver adquirido' estampilhas no, valor
de 70$00 pode ir trocá-las por um cer­

tificado
.

de aforro do valor facial de
100$00 em qualquer estação dos C. T. T.,
na sede da Junta do Crédito Público
ou na sua delegação do .Por to.
Há estampilhas de aforro do valor

de 1$00, 2$50, 5$00 e 10$00.,
'

As estampilhas de aforro podem com­

prar-se nas estações dos C. T. T. ou,

nos eslabelecimentós co�erciais q!le, de-
sejem vendê-las. "

As estampilhas de aforro não servem

para ser coladas nas cartas como franc
quia postal; servem ap��a�, como se

disse, para a futura aqUls,IçaO de certI-
ficados dê aforro.

,

Foram postas à venda 42 estaompilhas
de aforro diferentes, representando 'vá­
rios castelos e monumentos. São 30 do
valor de 1$00, 10, do valor de 2$50, uma

do valor de' 5$00 e 'uma dó valor' de
10$00. . ..

'

dQuem quiser adquirill um certIfIca o

de aforro pela entrega de estampilhas
deverá apresentá-las coladas em fo�has
próprias que se vendem em �e�ermma-
'dos estabelecimentos comerCiaIS.

Não é possível adquirir um certifica­
do de aforro entregando parte em di-

R

OBRAS PÚBLICAS'

vizinhas de praias, c!)mo nas outras do
interior do Algarve, há que pensar na,

possibilidade de alojamento, passagei­
ro ou mais duradoiro, para, o turista' nâ­
cional que apeteça o Algarve" como

estadia económica, à qual se não v:eja·'
forçado a preferir outra mais longe e

mais cara, O turista não se aloja s6 em

hotéis de luxo, a preço naturalmente

astronómico, porque pode preferir pen­
sões modestas, ou' vida em casa parti-
cular ou em casa adequada que possa
alugar. Várias possibilidades· devem as­

sim ser postas ao seu alcance, poi's o

mesmo sucede lá fora. Conheço um

amigo \lue tendo, com sua esposa che­

gado 'a Zurique, e não querendo ir para
hotel ou pensão cara, foi pela agência
local do turismo endereçado a uma casa

de família onde esteve alojado vários
dias, a seu prazer.
Entre nós também não é só em hotéis

e pensões que se come e pernoita ou

aloja, porque há casa� que se alugam,
total ou parcialmente, em várias condi­

ções. E se os turistas estrangeiros pO-,
dem recusar esta modalidade, muitos

dos nossos modestos turistas nacionais

não preferem outra, numa estadia mes­

mo nada breve. Tendo-se em vista o

turismo de alta categoria, tem-se des­
prezado este menor que é todavia mui­

to de considerar por todos os motivos.
Cadà turista, estrangeiro ou nacional,

gosta de escolher o que melhor se coa­

duna com os seus hábitos e bolso; con­

vém 'pois que se tenha isto em vista
- se se não quer fazer do turismo uni­
'caPIenté um modo de ganhuça, mas

atender também aos beneficios que
humanamente se podem extrair desta

nova invenção - maravilha, fatal dos

nossos dias. Um ¡Jaso recordarei, para
exemplo.
Há anos, tendo lido no «República»

que o ilustre D. José Ortega e Gasset
pensara em vir para o Algarve convales­

cer, não se importando de moradia mo­

desta, tive a ideia de pÔr à sua dispo­
sição uma modestíssima casa de campo,

perto de Olhão. Vindo ele a Faro e em

seguida até lá, não lhe conveio, por
,

ser muito perto do mar, e ele desejar

Agentes no Algar,ve : coisa de alguma altitude que fomos
,

. encontrar em S. Brás de Alportel, mas

na ocasião ocupada, infelizmente. As- O processo de concurso encontra-se patente na Repa:rtiçã?
Centro Algar'v:o de (ome' rc'lo _ Port·.ma-o sim teve que ver-se forçado a aceitar de Obras da Direcção dos Serviços de. Aproveitamentos HI-

I$. R uma oferta que l?e fizeram no Barla- I
dráulicos, desta Direcção-Geral.

! vento, onde todaVia, pouco se demorou I
•
por não lhe ser saudáveL Uma escassez I Lisboa, 15 de Fevereiro de 1962.

Jose" ',À, raga- o Barros - Olha-,o \ anti-turística, pois,' em S. Brás, alti- I
- '¡ tude média de tanto futuro,

'

I
E não será caso único, por certo.

iI..........�....................................................... Franmsco Fernande8 LopeM I'

�----------�-------�

• •

I lãs para tricotar I
• l, máquina e à mão •
• FIOS MOHAIR _:_ BOUCLE •
• Shetlands - Tweeds - ÂustràUanas - Nacionais •
• Fantasi�s - Perlapons - Ráfias •
I Cores modernas garantidas-Todas as torções I
I envj¡�m-sE amostras - Satisfazem-sE encomenõas pelo correio •
¡ PREÇOS DE FÁBRICA !
I IO�A

"

COMPANHIA i• •• ••I (FABRICANTES NA COVILHÃ)
I• ESTAB. EM LISBOA

,

. •I Rua de Santa Justa, 60:-2.° - Telefone: 31412 .•'

L �__--__- �

Direcção - Ge ral dos Serviços Hidráulicos

Directão dos �ervitoS de Aproveitamentos· Hidráulicos - Repartltão d'e Obras

Concurso p6blico para ,arrematação da empreitada
de construção de edifícios nil Obra de Rega dos

Campos do Caia - 2.a fase
Faz�se público que às 15 horas do dia 13 de Março de 196_2,

se procederá, na sede desta Direcção-Geral, na Rua, de Sao
Mamede (ao Caldas), n.O 23 - Lisboa, ao concurso público
acima designado.

Depósito provisório 35200$00,

O Engenheiro Director-Geral,'

ARMANDO DA' PALMA CARLOS

nheíro e parte em 'estampilhas:' ou+se
entrega só dinheiro ou se entregam só.
estampilhas.
Há folhas ou cadernetas próprias para

a colagem de estampilhas do mesmo,
valor e folhas ou cadernetas, especiais
para a colagem das 42 estarnptlhas que
constituem a colecção..

'

,

,

As folhas próprias' para a: colagem,
de estampilhas de 1$00 tem 70.rectân­
gulos onde. se colam 70 estampilhas do
valor de 1$00. Qua:p,do' todos os rectãn­
gulos estiverem preenchidos, a folha
valerá .70$00, e pode adquirir-se corn
ela um cer-ttñcado. de aforro do 'valar
facial de 100$00. :..

.. .

<

As folhas própr ías para a colagem
de . estampilhas de 2$50 têm 28. rectân­
gulos onde se colam 28 estampilhas. '

,

As folhas próprias para a colagem de
estampilhas de 5$00 tem 14 rectângulos
onde. se colam 14, estampilhas. ,

,

. As. -folhas. próprias' pará 8; -eolagê'rn de_
'estampilhas de 10$00, tem 7 rectângulOS
onde se colam 7 estampilhas.

"

Quando todos os rectângulos de qual-
: quer.' destas falhas estiverem preenchi­
dos cada folha valerá 70$00 e pode .,com
ela'adquillir-se um certificad,o de' afor­
ro do valoll facial de 100,$00.
As folhas ou cadernetas especiais para

,coleccionadores têm 42 rectângulos, tan­
tos quantas as estampilhas de aforro
diferentes 'postas à venda. ,

Uma vez preenchidos tados os rec,­
tângulos, cada um com uma estampilHa
diferente, a folha valerá 70$00 e pode
adquirir-se com ela um certificado de
aforro do valor facial de 100$00-.
Espera-se, que, estas folhas especiais

para colecção tenham a preferência do
público, tanto dos adultos' como. daS'
crianças, dado o gosto de coleCCIOnar
que existe e1)1 tolla a g.ente: .. ',!"
Indo ao encontro deste espírito, está

previsto' que 'os possuidores de f\)lhas,
especiais onde tenh!l. sido colada' uma"
colecção completa de estampilha,s, ao,
requisitarem a criaç¡¡'o / do r.especti:vo,
,certificado de aforro, possam pedir a

restituição da colecção. Assim se far�,
depois, de aposto um pequeno carimbo
em cada estampilha que em naqa afec­
tará a figura nela representada.
A primeira colecção denomina-'sé «Co­

lecção de Castelos, e Monumentos». De­
pois desta, outras se seguirão, ,propor�
donando sempre às pessoas interessa­
das novos motivos de atracção.
Num¡¡. época em que toda a gente,

mas em especial as crianças, tanto
apreciam fazer colecções, faculta-se­
-lhes, por meio de estampilha�:, de afor-,
ro, um processo de satIsfazerem esse'

gosto com a vantagem de que o di­
nheiro gasto não é' dinheiro perdido,
mas sim poupadO, visto que cada es­

tampilha. constitui uma ,pequenina par­
cela que ,se amealh\i para vir a ser con­
vertida em certificados de' aforro.
Mesmo sem o desejo de'fazer coleccões,

o dinheiro que se empregue na aquisi­
ção de estampilhas de àforro é sempre
uma economia que se faz e que passará
a render, logo que se reúnam estam­
pilhas no valor de 70$00 e se possa
com elas adquirir um certificado de
aforro. Qualquer empregado, ou operá­
rio não poderá" no fim de cada sema­
na economizar 70$00 para constituir um
certificado de aforro, mas pOde fàcil­
mente aplicar '10$00 ou 5$00- do seu or­

denado, ou até menos, na aquisição de,
estampilhas de aforro, por forma que
dentro de pouco' tempo possa adquirir'
um certificado de aforro' de 100$00, e

depois outro e outro e mais outro ...
Pode ir poupando sem sentir, pode ir'

amealhando pequeníssimas quantias
que" ao fim de certo tempo, constitui­
rão um valor de que p,ode lançar' mão
em qualquer emer�ência 'da 'sua vida.

Jll com o objectivo de estimular a,
poupança que se criou esta' nova mo­

dalidade das estampilhas de aforr,o, em

complemento da ideia que presidiu ao

aparecimento dos certificados de aforro.
As estampilhas resolvem o problema

daqueles que nem sequer poderiam eco­
nomizar o suficiente para constituir um
certificado de aforro do mais pequeno
valor, e ao mesmo tempo estimulam o

espirito de poupança, sobretudo entre a

gente nova, aproveitando o gosto pelas
colecções tão difundido entre nós, e

fazendo éom que este inocente diverti­
mento seja também um fácil e atraente
processo de economizar que se põe ao

alcance de todos.
"

Das mais antigas de Faro, situa­
da em bom local, com boa e nu­

merosa 'clientela. Arrenda-se ou

'trespassa-se, por motivo do seu

proprietãrio não poder estar, à
frente do negócio.
Tratar pelo t e I e f o n e 365 .

- FARO.
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MONDA QUÍMICA
Só co rn

CAMiÕES

EBCEDES-BENZ

C. SANTOS LDA.
LISBOA-Av, da liberdade, 29-41
PO RT O - R, de Sta. Catarina, 160-168
COIMBRA - Av, Fernão de Magalhães, 70 - 78
B R A GA· Av. Marechal Gomes da Costa
OLHÃO-Av. da República, 152

,

Problemas, de
a rfe e moral

O FADO NA ALFAMA
Melhoramentos nos conee ...

:Ihos de Portimão e Silves

Adquira o melhor camiiJo, adquirindo "" e R C £ D £ S - B £ " Z

Por entre as tortuosas e ,estreitas

ruas, becos e travessas, ali, no bairro

velhinho, MUito junto ao Tejo, onde

dizem Que o fado nasceu, onde cada

cunhal nos faz lembrar ora a proa de

uma nau, ora uma vela enfunaâa pelo
vento, tudo ou quase tudo nos fala do

meer e de marinheiros,

Nesta típica Lisboa de outrora, en­
costada às vetustas paredes da Sé, ca­

racterístico e inconfundível aglomera­
do duma cidade de «muitas e desvaira­

das gentes», ina dizer âos cronistas de

antanho .. tem o fado a sua sede.

Ali, no· velho bairro de Alfama - os

restaurantes-cabarés - que a moda

baptizou de «casas tipicas», CJssentou

œrraiais o fado, para deleite de boémios

endinheirados e estrangeiros caçado­
res e amantes de imprevisto.
E interessante assistir-se ce um es­

pectáculo de fados. Uma sala' decorada
com motivos alusivos ao mar: velas de

e11'lbarcações, ancoras, cordames, remos,
rodas de leme, paisagens marítimas,
onde gaivotas esvoaçam, de mistura
com a palamenta usual na marinharia,
tendo ao tunda um estrado' com duas
cadeiras.

Surgem em primeiro lugar, encader­
'nados no seu fato preto, os dois toca­
dores do estilo: o guitarra e o viola.

PARA QUALQUER TRABALHO ..•

·PARA QUALQUER TEMPO

Jacques Maritain tem sido um

dos fil6sofos do nosso tempo que

. mais se. tem dedicado ao estudo'

da arte. Neo-escolástico, Maritain

duma maneira geral segu,e Aris­

tóteles ao tratar de problemas de

arte. Tem dois livros importantes
sobre arte: «Arte e Escolástica» e

«A Intuição criadora na Arte c na

Poesia».

Para Maritain,. seguindo Arist6-

tetes, a arte diz respeito ao fazer
de uma obra, de que depende que
a obra seja boa ou má. A moral re­

fere-se ao uso do livre arbftrio, de

que depende que um homem seja
bom ou mau. Do desconhecimento

desta distinção generalizada entre

arte e moral, nasceu a evidente

convicção de que haveria uma har­

monia necessária entre as duas

(vida de arte e moral). 'Ora o que
é certo é que são total e absoluta­

mente independentes. À moral não

assiste o direito de criar uma arte

sua, como a arte não tem o direi­
to de criar moral própria.
Todos sabemos; do estudo da fi­

losofia, as propriedades do ser:

�no, verdadeiro e bom; ora o belo.
(pulchrum) não é mais: do que a

síntese, eu diria antes, a união

destas três propriedades, donde

advém
-

que metañstcamente todo o

ser é belo. Uma definição de belo :

todo o bem que é capaz de arreba­

tar o espirito humano ..

Para Maritain, O artista não é s6

o que tranetorma a beleza natural
em ar�ística. Mais do que isso, o,

artista é um descobridor, deve ver

Para lá da reaZ:idade, descobrir no­

vos mundos. Toda a arte é desco­

berta, é criação. E pela arte en­

tramos na alma do artist.a, desco­

brimos a sua «existllnaia».

A arte dá ao homem. o pressenti­
mento da verdadeira liberdade - e

é ai ,que se encontra a sua grande­
za, como diz. De Finance. Ima­

ginai um livro edificante e outra

que exalte o amor livre. Estetica­
mente tão puro é um como o outro.'
A arte guarda inviolável a sua pu-

.

.reea ai:nda que o autor e a obra

sejam co.ndenáveis em aspectos de

moral.

O que é mau no pensamento é,
por vezes, belo na reali�Cfç/lo.
E, por hoje, deixamos à vossa

.

consideração estas linhas. Breve
voltaremos.

TORQUATO DA LUZ

PLhlNOTOX

Posto Âgrário do Sotavento
Foi louvado publicamente (1) sr.

eng.-agr. João Maria Cabral, que
deixou de exercer as funções de
director do Posto Agrãrio de Sota­
ventó do Algarve, cargo que de­

sempenhou durante muitos anos

com grande competência.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

A Câmara Municipal' de Portimão

adjudicou. por 150.190$, ao sr. Sebastião
de Sousa Barra, a reparação e benefí­
cíação do caminho entre as E. E. M. M-.
532 e 533 por Poío, lanço do Poio à E.
M. 532 (l." fase).
A Câmara' Municipal de Silves adju­

dicou, por 546.293$80, ao sr. José Gon­
çalves Calico, a obra de abastecimento
'de água a S. Marcos da Serra. (2.' fase).

VENDE-SE
Duas courelas, uma no sítio

do Barroso e outra no sítio
da Casa Alta, com casa de ha­

bitação, palheiros, vacaria,
pocilgas, etc. e diverso arvo­

redo (alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras, figueiras, albri­
coqueiros, ameixeiras, etc.).

Informa-se n e s t e jornal
(1622)_

moo certa�ente presos ao fascínio da

voz da cantadeira, aplaudem com calor,

Dizem ser uma 'cançào triste il der­

rotista, o que não nos parece. É sen­

timental, é dolente,_ mas também. pode
ser heróica e arrebatadora.
Será tudo o que quiserem, porque

é ... fado, pois:
.

Ao fado tudo se canta,
No fado tudo se diz,
Basta apenas ter garganta
E uma inspiração feliz.

JOSIll MAE-TINS"

As conversas baixaram de tom enquan­

to os dois tocadores empunham os ins­

trumentos. Está a dar-se cumprimento
à primeira parte do ritual fadista.
Um velho cantador pede .silêncio,

anuncia a sua colega e o número que
vai cantar. As palmas rebentam numa

manifestação de quente entusiasmo.

A cantadeira agradece com ligeiras
inclinações de cabeça. Faz-se sil<!ncio,
um

.

silêncio profundo. Vai-se cantCJr

o fado. , .

A cantadeira avança até ficar entre

os dois tocadores. Uma 1'apariga de

cabelo preto, xaile traçado, a que a luz
tios proiectores empresta' um brilho ne­

gro de reflexos metálicos, como a plu­
magem de um corvo batida 'pelos raios

solares.

Uma voz quente, cheia de dolente

nostalgia, enche a casa e os espectado­
res embevecidos parecem beber {JS fra­
ses saídas da garganta da cantadeira.

A guitarra e a viola mal se ouvem,
num trinado pianinho, a acompanhar
a artista:

O fado nasceu num beijo,
Duma sereia a cantar.

Numa guitarra em harpejo
Trinando saudades do mar.

o meis.eticez e
, .

economico

Em ALGOZ

Beçuem-ee mais algumas quadras e a

cantadeira termina numa voz que é.
cantico de desp.edida e saudade, de
amor e gl6ria, de ternura e sofrimento.
A assistência ergue-se em peso aplau­
dindo a. artista.
Os estrangeiros presentes não' são'

âos menos entusiastas; não sabemos se

terão compreendido as frases cantadas,

\

A variedade DUNLOP inclui botas para a agricultura, resis­
tentes aos ácidos para a indústria, paro: crianças etc.... As
botas DUNLOP protegem melhor e duram mais porque são
feitas sem costura na melhor qualidade de borracba,

DU.LOP
AGENTES EX'eLUSIVOS

GUILHERME GRAHAM JR. & CIA.

LISBOA

Rua da Alfândega, 160 Rua dos Clérigos, 6

PORTO

D istri L u'id o re s:

Vende-se casa com rés-do­
-chão e }.O andar, quintal e pa­
lheiros na Rua Tomé Rodri­
gues Pincho e Rua da Igreja.
Enviar propostas para Abílio
Cabrita, Rua D. João de Cas­
tro, 12-1.° -PINHAL NOVO.

Em FARO
Vende-se' uma casa no

centro da cidade com área
de 276 m2. Tratar com

Eduardo de Sousa, Rua
da Marinha, 4o-FARO.

Agente

JOSÉ
no Algarve

MENDES, OLHAOL.DA

K��F�-�I�T�,�.���L�·��I',_

Rua Eça de Queirós, 20-1.°, Esq. - Tel�f. 735694 - LISBOA-I

Ji! a.guerra aquele monstro que se sustenta doo faeenâa», do san­

gue, das vidas, e· quanto mais com€l e consome, tanto menos -se farta.
E a guerra aquela tempestaâe terrestre, ·que Z'eva os campos. CJ8

casas, as vilas, os castelos, as cidades, e talvez em um momento

sorve os reinos e monarquias inteiras. E a guerra' aquela calamidade

composta de todas as' calamidades, em que não há mal algum que,

ou se não padeça, ou se não tema, nem bem que seja pr6prio e segu­

ro: O pai não tem seguro o filho, o rico 000 tem seçura a fazenda,
o pobre não tem seguro o seu suor, o nobre não tem segura a honra,

o eclesiástico nao. tem segura a imunidade, o religioso não tem segu­

ra·- a sua cela, e até Deus, nos templos e nos sacrários, não está seguro.

VIEIRA

-------

Piloso/ia árabe

Ainda hoje o árabe, povo que atingiu o seu esplendor cultural na

Idade Média, é um 8entencioso fil6sofo. E pode di:l1er-se que a sua

filosofia não assenta em bases de levian,dade mental. No seu livro

sagrado encontramos alguns princípios que se prestam a larga medi­

tação. Não há muitas semanas e durante uma visita a essa maravi­

lha de arquitectura, islamica que é a Alhambra de G1'anada, tivemos

ocasião de ouvir da boca do esclarecido guia, que vive com paixão
o seu ofício e manifesta profunda admiração pela civilização árabe,

esta omoetr« da prudente filosofia .maometana a qual recomendamos

aos sempre desprevenidos teimosos' que afirmando saberem tuâo, no

geral não sabem coisa nenhuma, nem sequer que são uns pretensiosos

ignorantes, sujeitos ao mau juizo dàqueles que lhes aturam as im­

pertinênCias e as parvoices.
E vamos à lição:
Se te perguntarem: �Sabes?:i>, responde: ".Não sei». Porque se

disseres: "Eu sei», perguntar-te-ão até que não saibas. Se, pelo
contrário, responderes: iEu' não sei», ensinar-te-ão até que saibas.

Que a lição aproveite àqueles enfatuados que se gabam de saber

tudo!

Dir-se-ia que algumas' pessoas se empenham em criar inimigos;

é Q pior emprego que pode fazer-se do tempo. Rodear-se de in'imigos
Gusta "pOU�O, azi,ás é facilimo. Certamente um inimigo discreto é me­

nos perigoso que um amigo imprudente, embora raras vezes um inimi­

go tenha qualquer' u·tilidade. Por outro lado, os inimigos que nalgumas
ocasiões nos são úteis, nunca são aqueles que nós mesmos fazemos.
Seja como for, até os inimigos podem, sem dúvida, ter efeitos úteis..

Não é raro que eles, por exemplo, nos lancem em rosto os 'defeitos
que os amigos costumam passar por alto, com bondade mal compreen-

.

dida. Por outras palavrCJS, um inimigo é sempre um inimigo e se

ele o moniteeta, sabemos ao que temos de ater-nos no particular. Se

os inimigos são sinceros, os amigos nem sempre o são. Aqueles que

nos apregoam a sua amizade são, às vezes, os inimigos mais latais
e perigosos. Conta-se que o marechal Villars, ao despedir-se de Luis

XIV para assumir o comando das milícias francesas,
fez este pedido ao rei. «Defendei-me dos meus amigos,
que âos inimigos guardo-me eu» (a mesma eæpressõo
é atribuída .a Francesco Sforza).

«Um velho amigo é como o vinho velho, e quem o

bebeu não prova mais do novo, porque encontra o velho

melhor» (Jeremy Taylor.). Mas todo o amigo velho foi
alguma vez novo, e se o novo âemonstrar ser leal e

digno, conserva-o preciosamente até que seja velho.

Arrenda-se. trespassa-se
ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1434).
'

JOHN LUBBOCK

C(),"f�CI4NTIS !

'IN()UST�14IS!

A economia do Pais exige
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE

«Jornal do Alsarve» - Vila'
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O
cLitorah - Aveiro

BEIRA BAIXA

cJornal do Fundão»-Fundão

Distrito de B R A GA
cNoticia. de GuiJlDarãe•• -

Guimarães

Distrito. de É V O R A
«Jornal de Évora» - Evora

RIBATEJO
• Correio do R.ibatejo.
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se

queiram vender.

Vila Ii!Clal del SanfCl AnflÍniv

de 15 a 21 de Fevereiro

ENTRADOS: libanês «Nick S»,
de 10411 ton., de La Spezia, vazio;
portugueses «Corvo», de 1.014 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito;
«Maria Christina», de 550 ton.,
�Mira Terra», de 563 ton., e «São
Macãrio», de 1.039 ton., todos de
Lisboa, vazios.
SAlDOS: «Maria Christina», com

enxofre, para Lisboa; «Rio Jallas»,
com palha, para Las Palmas; «Mel­
rose», com cortiça, para Kirkcaldy;
«São Macãrio» e «Mira Terra», com
minério, para Lisboa; «Corvo»"
com sal, para Ponta Delgada; «Ma­
ria Christina», com minério, para
Lisboa; «Nick S», com escórias,
xistos, argilas e desperdícios de

I
mãrmore, para Sheerness; «Mira
Terra», com minério, para Lisboa.

Café em Tavira
Trespassa-se
EM FARO
o Café S. Luis, próximo do

Mercado.
Tratar com .Álvaro Mar­

tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.

• • •
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Av. D. João I, u-a.o, dto.-ALMADA

LAGOS' E O BAIRRO DO'S PESCA.DORES'
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�-.

";;;"·;.i;�';;�;'.;'�';,��.·.'-'..·��.Y.·�"'."'''Y�;:';;''.",,'-..·�.ol'••••''••''¡••,.'N!,l"!•••�•••••�iI'''_••••�.t{ÍJ'•••••''•••�
"

,� ,lIâmara ' Munl[iual
'

�� .. 'Vila ��a'I' �� �anlo lnlónr�; Vai de�xar de' e�isHr
,'" a carreira: de 'caml'one·

,E O�, I T A L tas Alcoutlm-Faro?

Lagos, terra que prende quantos à visitam. pelas belezas nat,urais oom que
Deus a dQtOU, está de tacto carecida de valores que contribuam para o seu pro­

!1resso. 86 assim se explioa que o bairro papa peeoaâores de que há tanto tempo
se fala continui inexistente.

'

Na recente inauguração da secção de vendagem, na Rua Miguel Bombœrtia,
senti-me'impelido a focar o assunto, mas ,o.omo as petições âos pescadores na

mesma, nao vão além do que se relaciona oom a sua arte, nada dissé.
, ,

Porém, a consoiilncia pede-me que interprete o sentir de quantos arrisoa�
a vida a fim de garantirem o peixe indispensável à nossa alimentação e eis-mt:¡'
,apelando para os que podem oontribuir para que oada família de 'pesoador de
Lagos tenha um lar semelhante a tantos que pelo Pais, fora se devem à acçãe
do sr. almirante Tenreiro, cuio nome foi invooado na sessão inaugural da SECção

de' vendagem, como o de pessoa que
..--------- está sempre pronta a atender os pesca-

C •lii0.i ECLU B ISMO'
dores. Destes, pouoos ou nenhuns ocu­

If"'IIII pam casa digna de tal nome, havendo,..
muitos a habitar partes de casa, em'

oondições que quase, se não acreditam.
Em Lagos impera o «eu e s6 eu», sen­

.âo poucos os que se dispõem a vencer

aB dificuldades que se deparam sempre
que para a solução de um problemq

r • colectivo há que atacar individualmente
A ou B. Todos querem estar bem com

•lii0.i FA liio.i T. L
Deus e o diabo e a continuarmos assim

f"IIII If"'IIII não se passará 40 marcar passo, sendo
de trreuer até o retrocesso,

O 81'. almirante 'Tenreiro' é; 'já pela
sua pQsição perœnte o que respeita ,à
olasse pisoat6rj,a", já por ser âeinüodo
pelo Algarve, a pessoa in4icada. par.a
'persistir na sotução do problema âo
bairro para os pescadores de' Lagos.

, O',signatário: pouço, ,Vale �s;, pelo
âeseio de cçm,tnb¡,¡ir para o pe� colec-'
tivo,' defende 'e continuará a âetenâer
que não se poup'em -oe que dificultam
a oonstrução de tal., bairro, ,

Escplhido que seja o toca: por' quem
de direito, 'nao haverá que ter contem­
plação pOT. ,A, QU B, que nao; q.ueira :oeder
em conqições favoráveis o terreno para
tão útil oomo necessária oonstrução.
Para o que seja de oarácter oolectivo

e utilitário deve a lei prever expropria-

O D
cao e se as oircunstancias a tanto [or-:

outor Joaquim Augusto carem, nesuor será recuar. '

Valente Can,tante, Meritíssimo o bairro para pescadores'inaugurado
I:" antes de completados os trabalhos- da 2.'

Juiz de Direito da comarca de fase das obras marginais, além do mui-

V'l R"
"

'
'.'

" to' ,que poâerâ: vontribuir, para o prO­
l a eal de .Santó António: g,re.s/lo,de Lagos, h�n7¡ará, spl;>rl:lmaneira
Fica por este meio:nótificà- quantos se esforoem. para tat ooneeçucr.

do O executado' António .dos ,", '.
, Plano de urb'�nlzacãn :_ Tenho regista-

Anjos Ruivínho;: casado, 'co- dO com' satisfação' adesões de gregos

mercíante,' que tev'e" a', sua u'l,� e -troíanos. às, sugestões sobré ,o plano
de llrbanizaçã,o, constantes do. meu

tima residência conhecida nes- apontamento" inserto" no JQrnai do AI-
, garve de' 3 deste mês,' prova de que

ta vila, e actualmente em par';;' algo e-xiste de razoável.. Das .mesmas.

te incerta 'do estrangeiro, de
",Hav<¡lndo, pois, necessídade idevínten-

L L sificar a construção civil, é, de 'esperar
que por despacho de 2:7''d J' que as forças 'vívas de Lagos não se

"" ', ..
'" e a-

poupem -a essoreos para que em.vbreve
neiro corrente, foi ordenada se consiga" senão aubolíção pelo menos

h
' alterações no plano de urbanização da

a pen ora nos predios a se- parte velha da'cidade, acettâveís e rea-

guir identificados, "penhora-: lizáveis, mum curto prazo' 'de, tempo.
. ,O�n:ossim é de esperar qu,e não se

dos nos autos de execução sú.. .protele pol,', maís tempo .a execução
, .

t J' lh
. rigida da que respeita à urbanização

mana, que nes e, UIZO ' e mo- da, futura' cidade, "pois -especialmente
ve, - e a outros " a firma na Meia Praia tem-se deixadq�:g� '-ed,ifi�

car pela incerteza que existe no, res-:
V.a de José Joaquim Capa & peítants ao plano ,de, urbanízação sque

Filh d t '1
a continuar duvidoso como até agora"

lOS, com se e neS a Vl ,a, é, .como' já referi, 'O obstáculo número

para garantia do pagamento um à construção civil., ':,

da quantia de Esc. 10.200$00,. ,Dever d� I!'rn-tidã" _. POl'q1J.e .. detendo
.

demai d t' ,q,ue ,ser ¥.rato é dever que se, impõe,
Juros' e emals' espesas a e' f¡Carla, de rm¡.l qom' a 'cQns.ciêilçia, lile

final, 'em, dívida nos aludidos me, afastasse. da', direcção da'Caixa de
, Çrédito Agricola MÚ,tup, de Lago,s sem

autos,' ficando o, executado ma,nifestat publicamente a' eficiente
,

t d·t 'd''. 'colaboração' que durante mais de uma.
quan O aos 1 os pre lOS·, ,a dezena de anos me dispensem a ,encar'-

Partir da segunda e última pu- 'regad¡¡. �a escrita, ,sr.' D. Mari¡¡., Teresà
Cravinho" quando desempen}¡ei as fun­

blicação do presente anúncio', 'ções de secretário'da direcção. '

Sei que ,tão dedicada -funcionária' me
na posição de depositário, mo- con,side�aya ,e, considera 'mais dp que

ALCOlJTIM � Em 1: de Setembro tivo por"que deles na-o podera' mereço. o que representa gratidão, à
do ano findo foi iniciaàa pela E. V.'A.,'

,

qual"corresJ!ondo com o pedidO de se

a título, experimental, uma neva car- dispor sem·que, judicialmente, dedicar sempre. à cau'sa da Caixa, pois
, 'd 't... lhe seJ'a' 'ordena'do, sob' as' pe-

faze,ndo-o cOjltnbu,irá para o prQgresso
Faz saber que :no próxinio dia 7 do mês de Março, pelas, reIra e camlOne as ...e passageiros I'i- de Lag.os¡ e ficará de bem c,om a sua

5
gando esta vila e a 'capitál de Distrito, nas da lei.

'" " "

conscfência pelo dever' cumpr'ido.
,1 horas, perante a Câmara Municipal reunida, se procederá" os ,alcouti-neDses 'rejubilaram ao, tor- .

I" ' , ,

'h t 'b'l' d '1 d t'
, . E dado que aquele executa,. .Fllarmónlc' ,l,acQbrhrense 1.0 de Mal�.

a as a:pu ,lca,' e uma parce a e erreno/com a area aprmn� nar-se rewl_idade esta sua:. velha aspira- d
' .

ItA t
- Lavra ,grande descontentamento em

madl;!. de 4,.100 metrolS quadrados, sita na Zona Industrial Sub ção, pois ficava completada a rede r'O- O e, slmu aneamen e, com- muitos sócios da filarmónica por, não

'd' t '1" d 't·.. d' 1'" t' 't -

d
.

tI'
' doviáría no concelho; acabando as gran- proprietário d o s referidos terem tido conhecimento da assembleia

"

es a Vl a, es ma a exc USlvamen e a cons ruçao, e ms a a� des dificuldades de transporte dos seus b 'f" t b'"
.. gue ,eleg,eu os corpos gerentes para'

- .

d' t'
.

' ens,
,

lC,a" am em por 'este
'

este ano. '

çoes In' us rlals.
, habitantes, no sentido sede-fregues'ias, .

t'f' d d
. Regra geral, 'além' ¡'lo aviso na sede,

O preço�base por metro quadrado é'de 30$00 e as condições Infelizmente, porém, o Rorário da
mew no 1 lCa o ,e, que a par:-

'

,o ,'c0brador, avisa Q ¡naiQr número de

ti,r daquela. publicação, tem o sócios possível, o que não àconteceu
da hasta pública, encontram,se patentes na Secretaria desta I

nova carreira não satisfaz o público, gesla VeZ, ,

'

Cã,mara em todos os días úteis nas horas de expediente., ,'�', nem: con�equentemente, a empresa con- prazo de TRÊS dias para, nos o' caso 'é mais comentado pelo facte

'.
.

, cesslQnárla., Quem, dlSpondQ de outra termos do art.O 863.0 do Co'di- de ter sido aproveitada a o'portunidade
V'l R 1 d S tAt" 15 d F

.

d 1962
' para apresentação de contas; quando os

.

1 a ea· e an o n onlO, e everelro e •

., carreira com partida de Alcoutim para
go de Processo Civil fazer as est�t;.ttos prevêem uma assembleia para

,

Vila Real de Santo António às 8 hopas _,' elelçao e outra para c0ntas.
0, Presidente da' Câmara" e com ligações para Faro, vai 'levantar-,

' declaraçoes q u e entender I o reparo fica apenas para evitar casos

t d··t
'dt! semelhantes no futuro, pois não me

·se ,às ,5 e meia �para partir.', às 6 ho- quan O ao lrel o os res an- consta desagrado pelos corpos gerentes
ras) de modo a poder seguir na car- tes executados _ Francisco nem' quaisquer irregularidade nas con�

reira, ainda que directa,. para a capi- d A' R" h
tas que estão patentes na sede.

tal? Poucos o farão, na verdade'!, E,
OS nJos UIVln O e esposa

esses, poucos só por absoluta neces- D. Celiza dos Mártires, San­
sidade. tos, residentes nesta vila. -
Devido ao horário - e só do Rorário e ao modo de tornar efectivo

é a culpa -+ o. movimento de passagei- tal direito.
ros ',tem sido fraco, dando algum pre­

juizo à E. V, A. Ei� o motivo por que,
supomos, esta empresa está :empenhada
em acaQar pura e simplesmente com a

carreira, prejudicando manifestamente
a População dum concelho, que, pela
sua posição geográfica, t[0 afastado
está dos ,grandes centros.
Para a empresa, que se sente preju­

dicada, a única solução ,para o proble­
ma é a supressão da carreira, más para
o públiCó, muito lesado também, há

,mais soluções: 1.· - Mudar a partida
de, Alcoutim para uma hora mais' tar­

de, ou seja às 7 em vez de' às 6 horas.

Se não estamos em erro, a carreira ape­
nas perdía uma ligação com outra que
parte de S. Brás de Alportel para Lou­
lé. Com um pouco de boa vontade;
talvez se pudesSe harmonizar uma com

a outra. 2.' - No caso da primeira
solução não puder realizar-se, suger!a­
mos a efectivação da carreira pelo me­

nos 2 ou 3 dias na semana, com o que
já não ficariamos completamente desli­
gados da capital do Distrito. A primeira
solução é todavia Íl. que nos parece har­

monizar melhor os interesses da empl1e­
sa com os do público, De qualquer ma­
neira, a solução apresentada pela em­

presa é que nos parece só ser de adop­
tar depois de se tentarem as outras.
Se assim não for só teremos que la­

mentar mais um corte nas nossas aspi­
rações; e nós, os alcoutinenses, temos

tão poucas! - a.

'illiNE/11'/51'661'"Proposição inédita n.v 250

p�t Davi4 Alves Ferreira - Matosinhos
�

* * *

FARO - O Cine-Clube farense

efectuou ontem, nova sessão nor­

. mal, com o filme «As feiticeiras de
Salém».

TARDE
,

Posícão : Br. 4-(7)-(16)-20-27
Pr-, 6-8-13-21-23-25-29-30

O Círculo Culturai do Algarve,
efectuou no domingo uma anima­
da tarde reereatíva, com ,a colabo­
ração de jovens artístas.

'

Propoeícão ínéddta n.« 25i

por David, Alves Ferreira - Matosinhos

v . :-' TRIBUNAL' JUDICIAL
Comarca' de Vila Real de Santo, António

Anúncio

1UE SENDO BEM RETIDO RO, SOLO,

NÃO É ARRUTADO POR LAVAGE,M

'E, NITRIf'ICANOO·SE,8RAOUALMUTE,
h'

I
J"

FORN'ECE ÀS .,PLANTAS' UMA AUMU·

Posíção : �r. <3)-8-12-(16)-(17)
,

"Pr;' (7)-19'-21-(26)-29-30 ..lIGIO 'UfUDA PUM,nUU.

'-
...' ,

SOLUÇõES
¡ ._,

c'

<�) •

",Pl'opollição �.o ,In-A' (J_ S.)

2:;'15 e 4-,8;, �-5, ,,�&��4 e 24-20, E.

:>' Px;oposição n.v 181-A (J. S,)

ll-i�:� 2.-5 e,,5-28 e 39-17 e G., Br. :

(� Pi!õ!YosI'çj¡ó ;n�6;' ZOOcA' :'(.r. 'S:r.
30-23 e 15-20 e 23-16 -:- G. Br.

,':, 'P;ôPusiÇãd;" n;o' '2'm '(.iis, il.>
23�28' e,-4�lS' ec'9�l8',& Go: Br,:"

:'�
.

"'\', C,.l·- ? '''::':' ',��,
� .... �

.

:¡?rpppsição ,:Q.o 220 (J., S,)

llM �� 2i7�E! 1� ·i�-li � 1-5"7 G, Br,.

Màtias . Bàr.ro�o Gomes' Sanches) Presidente da Câmara
Municipa� do Concelhode Vila Real de Santo António:

Trespassá-se Çt antiga al:(aialaria
Mariano, sitUá:dá no méihor ,locál
da, cidade, p¡¡,rá, 'q�á.}(iu�t: tamo, de
negócio OÜ esc:r:itMiós.'

..., -

,

�rl;J.tar ,na Rua ,:M:ouz�nhQ de' AI­
buqUl!1'que; :n.o':18,. Telefone 503, em
Faro.

;,Ve'nde-'se
'�No sítio "das Hortas '(Vila Re�l

de Santo António) uma casa de
habitação, merceariá. e 'venda: 'côm
b'ba client-ela.'

, " ,,',

Informà-se nesta Re(iácção' (1558).

Joaquim de Sousa Pi.carreta

MATIAS ' SANCHES

s. R.

Festa de confraterniza:
ção .!nso·brasilei,ra, em,:

Cól9nia (Alemanha) PRÉDIOS
Primeiro - Unia morada

de casas térreas com quatro
divisões, duas portas e ,duas

janelas,' q'Q,e mede 37' m2. e
21 ril2 de quintal, situado ho­
je na Rua S. João de Brito,
antiga Rua Heliodoro Salga­
do, desta vila, 'freguesia e con­

celho, inscrita na respectiva
matriz sob o art.O 303.°; e

Segundo - O direito a me�

tade num prédio, urbano de.'
construção antiga' que serve
de ,habitação, com sete divi-,'
sões" três portas e duas jane­
las, E;l que mede 93 m2 e 29,25
m2 de quintal, sito na praia
de'Monte Gordo, desta fregue­
sia e concelho de Vila Real de
Santo António, na Rua Gon­
çalves Zarco, inscrito na res­

pectiva matriz prediàl urba-.
na desta freguesia e concelho,_
sob o art.O 1.790.
Vila Real de Santo António,

29 de Janeiro de 1962.

Verifiquei:

VENDE SE O Juiz de Direito,
� .

-

Fogão de ferro esmaltalio de 2 a) Joaquim Augusto Valente

bocas, a gãs, e banheira de ferro Cantante
esmaltado, tudo em bom estado. 6 Chefe da Secção,
Informa-se nesta Redacção (n.o

1604). ,a) Vitor Carlos- Pontes Vilão

Do nosso prezado assinante sr. capi­
tão Albertino de Paula Santos, presi­
dente da direcção da 'Caixa de Crédito
Agrícola Mútuo de Lagos" recebemos
uma carta acerca dI! local que se inseriu
sobre aquela Caixa· em que nos diz que
na asse¡:p.bleia geral realizada em 4 do
corrente nada de anormal se passou e

que se a maioria dos sócios, em número
de 18, não aprovou o uso da palavra do
sr. Joaquim de Sousa Piscarreta, foi
por a isso se op0rem as disposições
legais, por sé tratar de assunto não
previsto na convQcatória. No entanto
o mesmo senhor podia requerer uma as­

sembleia extraordinária para discutlr
a causa que lhe interessava.

Caixa de" Crédito Agri...
cola Mútuo de Lagos

Por ,iDiciativa do padre alemão João',
Wecker realizou-se, pela primeira vez

em Coló¡lÍa, em 11 do corrente, um pro�
grama de confraternização luso-brasilei­
ro em que tomaram parte 40 pessoas
dos dois paisés de lingua portuguesa"
residentes nesta' cidade.
O rev. João Wecker, da companhia

de Jesus, promovendo reuniões para
"as colónias portuguesa e brasileira de-
seja, por esta forma, testemunhar a
sua gratidão a, Portugal e ao Brasil pela
boa hospitalidade <lue nestas duas na­

ções lhe disJ!ensaram e de onde trouxe
as melhores recordações.
Depois da, celebração da missa na

OBRAS PÚ-BLICAS igreja dos frades menores, de que ele
próprio se encarregou; fazendo a homi­
lia em português, foi 'servido um café

� • IfI. II ' I.' numa sala do lar Adolf Kolping. "

.J.�lrv"JttS ttli Irall ..�ttS Entre os portugueses contavam-se nl1,-
turais de várias provincias entre elas

Dlrettão dos' �ervitos de AproveifamentOf.' Hidráulicos - Reparatão 'de Obras' �a�a:�ar:r��l���,��sd�o;��s ��;i:¿a����;
.

" 'I
e gratos à clvllIzaçao da ,nossa pátrIa

.

,
que, ,de nenhum modo, desejam des-

Con'curso público para arrematação da empreitada mot�;. dr., José Fernandes, director

de
.

construção de edifícios na Obra de Rega dos dos programas para ? Brasil, «A vpz
da Alemanha», na EmIssora de Colóma,

Campos do Rc;>xo - 2.,a fase à���m��\:;vr�� �����Y�aaJ�� Jes��s a���=
sões, que, por sua vez, agradeceu a

comparência dos convidados e o interes­
se que a sua ideia provocou,
Foram apresentadas várias sugestões,

tendo-se fixado uma reunião mensal
e projectado visitas cqlturais, guiadas,
aos monumentos da cidade.
Não foi possivel avisar todos os por­

tugueses residentes em Colónia, por
desconhecimento de moradas, esperan­
do-se, pois, que· as futuras reuniões,

O d
. - devidamente anunciaqas, venham a ter

processo e concurso encontra-se patente na Repartlçao maior assistência,

de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi- I o, ambiente animou-se da melhor fa-,

¡ mllIarIdade e camaradagem podendo,
dráulicos, desta, Direcção�Geral. I'

cada qual, prestar a sua colaboração,
", conforme os seus desej os e na medida

Lisboa, 15 de Fevereiro de'1962. I aou�u ;:;;�c�e operários portugueses
; ofer('\ceu o prolluto de um dia de tra­

'I balho como contrib_uição para as viti­

i
m'lS dos acontecimentos políticos de

¡ Angola e ,de Goa.
I ISABEL MOREIRA

"

':., lrA\1�It1rltS lrllll�[INllt lrlll�t�' A\ílllA\ll��llt�S
As melhores tapeçarias de lã,'TAPETES, CARPETES,

,:; PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «T�ICANA».
Depósito em Lisboà': Avenida Praia:'da Vitória, 48-A

(A o T,EI: A T R O' M o N 'u M:11; N T A L)

T,elefones 7.;.';:3- ES :3 1 � - es 1 Ei 2,5

,

Fazem-se por encomenda 'e medida a gosto do Cliente

':� TRICAHA '� O tilpete qUE '�é' bistinguE pela qUllliõllõe E bom gosto

"

¥
"

• .:; �. -,

Mlr.nSTÉRIO DAS

JI�ts

Depósito provisório 25300$00

e C ant a'r i a s

,Oficina de Mármores

de Dionisió Aniceto Rifa
Rua Oliveira Martins

Vila' Real de Santo António'

Faz-se público que às If> horas do dia 14 de Março de 19162,
se procederá, na sede desta Direcção-Geral, na. Rua de São

M.amede (ao Caldas), n.O 23 - Lisboa; ao concurso público
acima de:;lignado.

O Engenheiro Director-Geral,

�NHRM�IRO DIPLOMADO,
OFERECE-Se;, '

Estando 'colocado, e dispon­
do de algumas horas diària­
mente, pará Fábricas, Casas
de Saúde, Companhias de Se­
guros, Postos Clínicos" etc.
Tem larga prática de cirurgia
e urologia.
Resposta a este' jornal, às

iniciais M. C. G. (1587).
'

ARMANDO DA PALMA CARLOS"



JORNAL ALGARVE 9DO

JORoS e árbitros
para aDJanhã
fUTfl3()L

Ta{!a de Portaáal
.

FAREN8E - Académica
Eduardo Gouveia, de Lisboa

III Divisão

ESPERANÇA -SILVES
Manuel Gonçalves, de Faro

Ferreirense - S. F. BENFICA
Isaac Lino Palma, de Beja

Distrital de Janiores
PORTIMONENSE·OLHANENSE

SILVES-S. F. BENFICA
FARENSE-LUSITANO

BASQUETEBOL
FARENSE- LUSITANO

IMORTAL-OS OLHANENSES
OS BONJOANENSES - GINÁSIO

VEL.À

Efectua-se amanL.ã
um.a sessão de en­

trega de 'prémios
Amanhã às 12 horas efectua-se na

sede do Ginásio Clube Naval, para o

ereíto gentilmente cedida pela direc­

ção; um almoço de confraternização
de dirigentes e praticantes da salutar
modalidade desportiva que é a vela, em

franco progresso e constante actividade
na capital algarvia.
Pertence a iniciativa à secção náutica

do "Sport Faro e Benfica, que- lançou
o «brado» para o despertar da vela
local e .tem organizado grande número
de competições. ,

A seguir ao almoço, realiza-se uma

sessão para entrega .dos prémios das
provas de vela' organizadas pela secção
e concluídas no ano findo. Asstàtirão
várias entidades e dtrectores-dos órgãos
de informação. Nessa sessão será en­

tregue a «Taça Jornal do Algarve»,
com que o nosso jornal patrocínou o

«Torneio da l�nrQnsa».
É-nos grato registar a vitória de Fer­

nando Prazeres e Júlio Corr-eia, do Gi­
násio Clube Naval, 'no '«T_orneio de
Abertura», certame .para snipes orga­
nizado pelo Centro de Vela da M. P.
de .Faro. Estes velejadores ganharam a

última regata do, torneio que era deci­
siva para atribuição do título.

�A'���f­
J u �t

Campeonato do Algai've

Em Olhão" no campo do C. -D. Os
Olhanenses, sob a arbitragem do sr.

Ben�o Leonardo e perante farta assis­
têncía os grupos alinharam:

o.s Olhanenses - J. .Manuel, Evan­

gbehsta (4), Filipe (8), David (2), Hum-
er-to (14) e D. Relvas (4).' ,

Olhanense - Luís do ó (10); Flávio
(11), �duardo (2), A. Herculano (9),M. Brito (6) J. l\({artins e Vitorino.
Antevia-se luta bastante equilibrada

e na realidade assim aconteceu se bem
que Os Olhanenses fosse a eq{¡ipa que
maior dominio exerceu e mais vezes
esteve em vantagem no marcador me­
recendo por isso o triunfo. Toda�ia o
Olhanense foi mais feliz e beneficiou
de alguns «brindes» do adversário que
venceu pela contagem de 38-32 depois
de a dois minutos do final ter a des­
vantagem de 32-29.
A arbitragem situou-se em bom nivel,tendo apenas a deslustrá-la a expulsão

um tanto forçada de um jogador do
Olhanense.

No outro encontro da jornada, que
se efect�lOu no campo Abílio Gouveia,
dem Olhão, os .grupos representativos
o G;másIO e do Farense, formaram do

segumte modo:
.

Ginásio - D. Amaro (8), Mi�el (6),
RJaul UP), J. António (10), Lázaro e

. Romao.
Farense - Vinhas (11), Salvador (2),A. Gago (19), J. Lopes, Alexandre Ca-

pela e Estevinha.
' ,

Embora alinhando um tanto desfal­
cado, o Ginásio, fazendo das fraquezasforças, conseguiu um triunfo com que
certamente poucos contavam, e que pre­
meia a grande vontade posta na luta
por todos os seus jogadores.
O Farense, a�go desconexo, foi impo­

tente para se lívrar da derrota, e nada
tem a alegar pots o adversário foi a
equipa 'que mais trabalhou para o triun­
fo merecendo-o inteiramente.
Na falta de árbitro oficial, arbitra­

ram os srs. F. Alves e H. de Sousa
que realízaram . trabalho aceitável.

'

No campo do C. D. Os' Olhanenses
efectuou-se a penúltima jornada do
campeonato de 2.'· categorías, com o en­
contro Os Olhanenses-Olhanense, que
o primeiro venceu por 36-17, com 21-3
ao intervalo.
O jogo que decidirá o campeão do

Algarve nesta categoria efectuar-se-á
no .campo de Os Olhanenses entre a
eqUipa deste clube e a do Ginásio no
mesmo dia em que se disputar também
entre 0!l dois clubes, o encont;o de 1 .••
categorias. Prevê-se luta acesa pois o1.° classificado, Os Olhanenses, tem
apenas �m ponto de vantagem sobre oadverSárIO. - H. GESMO

TRAÇA DA· AZEITONADESPORTIVAS
FUTEBOL Se tratar as oliveiras nos meses de Fevereiro

e Março comComentários, de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Resultado ao inverso
Dominàr insistentemente durante

noventa minutos, inutilifilar duas

grandes penalidades e acabar derro­

tado com um golo na pr6pria bali­

za, eis; em síntese, como decorreu

a partida !ie domingo no Estádio

Padinha.
'

Os visitantes deram a ideia de que
unicamente lhes interessava o zero­

-zero, e, para tal, dispuseram as suas

unidades quase ewclusivamente em

toada dl(fensiva, com oito elementos,
e por vezes nove, na cobertura do

seu meio-campo. Ao ataque apenas
duas unidades espreitando qualquer.
desUze âoe defensores da casa. Em

presença desta disposiçao, .o Olha­
nense martelou insistentemente o

meio-campo do adversário, canalizan­
do lances sobre lances para 'I sua

grande-área e benetiounuio até da

sua renúncia a meio do campo, mas,

e tudo estaria bem BASUDIN� � 60a forma como' atacou s6 deu facili­
dades às intenções âos alentejanos.

Os. atacrmtes e médios de Olhtto
tentaram sempre a ofensiva pelo
centro do terreno e nao, como seria

aconselhável, em lançamentos pelos
eætremos, de modo a abrirem a cor­

tina defensiva contrária. Depois, mes­

mo naquelas jogadas em que o golo
seria possível, também o quinteto
dianteiro da casa revelou insufi­
cillncia de remate, nao s6 em força
como em âsreoção, e de tal modo que
embora Vital se visse algumas vezes

em dificuldad,e não teve a ilustrar
a sua ewibiçao defesas de grande
�érito, e foi Luciano que, inversa­

mente, ao tentar desviar a bola de
um atacante eborense, acabou por
marcar o único tento da partida que
valeu dois pontos aos visitantes.

a O,r/o destruirá � geração fitófaga da TRAÇA e eviteré
os enormesprejulzos que ela causa durante a Primave­
ra (atacando os gomos florais) e no Verão !({urando o

caroço das azeitonas e provocando a queda dos frutos).

Um tratamento bem 'eito com BASUDINE ,

e suliciente
Campeonato Nacional da II Divisão
Brilhante recuperação

dos algarvios
"-

A perder por três tentos, os encar­
nados do Algarve abandonaram todas
e quaisquer intenções defensivas. Ata­
car, foi a palavra de ordem. E tão
bem o fizeram que, sacudida a pressão
bejense, os golos começaram a surgir
na baliza contrária, e ainda suficientes
para vencer a pugna.
Ãcontece muitas vezes. Mas a recupe­

ração faz-nos pensar que, se o Lusita­
no El outras equipas perdem muitos'
jogos fora do seu ambiente isso se
deve exactamente ao temor d eperdê­
-Ios, exibindo uma. defensiva tenaz e

abdicando totalmente da ideia de
ataque.

'

Ora a propensão dos fronteiriços é
genuinamente de ataque. Obrigá-los a
toada sexageradamente defensivas pa­
rece-nos traduzir um cercear de pos­
sibilidades muitas vezes ao alcance das

. equipas que se deslocam.

Vender cara a derrota

Vontade e contra-ataque, virtu­
des dos farenses

A turma de Faro, depots do semi­
-malogro, do domingo anterior, foi den-

Resultados dos jogos:
I Divisão

Sporting,
Salgueiros,
Covilhã,
Belenenses,
OLHANENSE,
Leixões,
Beira-Mar,

5- Cuf,
O - Porto,
2 - Benfica,
2 - Académica,
O � L. Évora,
2 - Atlético,
5 - Guimarães,

II Divisão - Zona Sul

Barreirense,
C. Piedade,
Montijo,
Beja,
Olivais,
Onental,
Seixal,

2 - Sacavenense,
2 - PORTIMON.,
O - Setúbal,
5- LUSITANO,
4 - Campornaior.,
1- FARENSE,
5 - Alhandra"

III Divisão - 8.8 série

,
S. F. Benfica,
Silves,
Serpa,
Ferreírense,

O - 'Aljustrelense, O
I - Despertar, O
2 - Esperança, 1
5 - S. Domingos, 4
,

Equipas e marcadores:

OLHANENSE: Filhó; Alfredo e
José Maria; Madeira, L u c i a n o,
e Reina; Matias, Nunes, Campos,
Cava e Armando.
PORTIMONENSE: Duarte; Jorge

e Vitor; Arquiminio, Rebelo e João
Luís; Henrique, Camacho, Grilo,
Alexandr'íno (1) e Tonica.

'

LUSITANO: Martinez; António
Vicente e Gonçalves; Rodolfo, Cam­
pos e Armando; César, Jaruga (1),
Marco, Araújo e Ramires (2).

(O quarto golo do Lusitano foi
marcado por Barbas, do Beja, na

própria baliza).
FARENSE: Mário; Chabye Rei­

na; Bentinho, Tino e Vitor; Júlio
(1), Vinagre (1), Djunga, Tabeta
e Bento.

FA1;t0 E BENFICA: Tonecas;
Fernando e Mar�ilho; Gonçalves,
Laranca e Moreno; Elias, Campi­
nas, Gralho, Valdemar e Correia.

SILVES: Fernando; Baía II e

Lóia; .Caldeira, Baia I e Penisga
(1) ; Cuchabo, Hélder, Gorgulho,
Lourenço' e J. Domingos.
ESPERANÇA: Afonso; Teixeira

e Eduardo; Júlio, Rego e Reis;
Espanha, José Pedro, Alvaro Esca­
la e Duarte.

CINE-CLUBE DE OLHÃO
Na segunda-feira, às 21 horas, o

Cine-Clube de Olhão efectua na Socie­
dade Filarmónica União Olhanense uma

sessão de filmes de 16 m/m cedidos pela
Companhia de Petr<íleos BP.

Dirigir pedidos aos Grémios da Lavoura ou às firmas

O
1
1
O
1
O
1

tro daquela irregularidade que já aqui
apontámos, vencer o Oriental no seu

próprio terreno.
E a verdade é que os farenses, ape­

sar de atacarem menos do que o oposí­
tor, fizeram-no melhor, de forma mais
esclarecida e lúcida, com bom aprovei­
tamento dos extremos e utilizando ardi­
losamente o impeto e sorreguídão dos
visitados para alcançarem o golo.
Mantendo a Igualdade mas esprei­

tando o tento que seria o do triunfo,
os «leões» de Faro defenderam-se mui­
to bem, logo que alcançaram a posição'
de vencedores já perto do fim do en­

contro; ,e mais cautelas puseram na

cobertura da sua área consegutndo as­
sim alcançar os seus intentos e averbar
dois pontos mais.

FA R O

HOl"ta da. Figul"aa Rua António da Costa Ascensão. 6
T'

LOULE

João Inácio JOSÉ CORREIA LEAL,' Jor.

Camp�onato Naeional- III Divisão

CONCESSIONÁRIO

Silves-Despertar 'CARLOS CARDOSO� Rua do Bonjardim, 551 - PORTO

..�
"

�
�

.i,»:

Desafio de nervos, este, em que o

golo se negou até 3 minutos do final!
O Despertar fechou bem a defesa e

o guarda-redes ou estava em tarde de
inspiração ou é, de facto, um belo guar­
dião. O Silves .domínou-em .fodo o desa­
fio mas o antagonista deu boa réplica,
procurando antecipar-se, às jogadas e,

contra-atacando sempre que o pôde
fazer.
A nota saliente do desafio foi dada

pelo árbitro, sr. Valagão Marques. Há
muito tempo que não assistiamos a uma

arbitragem tão deficiente: falta de vi­
são, falta de conhecimentos técnicos,
falta de colocação no terreno, etc. O sr.

Valagão Marques deve ter bem a con8-
ciência da sua incon8cillncia, pois exi­
giu um contingente de policia exagera­
do, para lhe guardar as costas... Na
realidade, fez tantos dísparates, que era
caso para ter receio das consequências ...
São árbitros deste jaez que estragam
os desafios de futebol, e só eles são os

responsáveis '-com policia, ou sem ela­
dos acontecimentos deploráveis que, por
vezes se dão nos campos de futebol-O.

futebol,
tica

árbitros, polí- ALUGA., SE
,totobolae •••

Os bartaventínos perderam como se

esperava. Mas a verdade é que a equipa
deu uma ideia mais aproximada do seu
valor. Defendendo-se com" decisão; il
contra-atacando sempre que podiam,
os algarvios não só préocuparam a de-

Com o habttual interesse, efectuou-se fensiva da casa com jogadas bem con­
no domingo mais uma jornada com os duzidas, como ainda criaram bastantes
encontros previstos. dificuldades aos donos' do campo para
Em Vila Real de Santo António, no concretizar um dominio territorial que

campo Francisco Gomes Socorro, sob a era auxiliado pelo recuo dos homens
arbitragem do sr. José Alexandre de do meio-campo de Portimão a .guarne­Brito, orientador' lusitanista, os gru- cer a sua defesa.
pos formaram: ..

-

O Portimonense parece querer voltar:
Lusitano - F. Branco (22), J. Do- a encontrar-se. De resto, a recupera­

mingues (2), A. Branco (1), M. Gra"1 .cão que se espera está, perfeitamente
ça (2) 'e Gavino (17).

'

ao alcance da equipa. Portanto, avante
Imortal - Fernando (4), David (12), rapazes!

'

E. Ataide (10), V. Silva (8), A. Ataide
(6), M. Alves e M. Rodrtgues.

'

Jogo em que o equilíbrio foi a nota
dominante, sendo até necessário pro­
ceder a prolongamento, pois que no
final do tempo regulamentar o. resulta­
do cifrava-se em 40-40. Actuando com
mais inteligência, no tempo suplementar
o grUpo local conseguiu a vitória pela
marca de' 44-40, depois de ao intervalo
estar a perder por 21-25.
A arbitragem, embora com' alguns

erros, situou-se. em plano regular,

Faro e Benfica-Aljustrelense

Um árbitro e dois juizes de linha
podem transformar o mais amigável en­
contro de futebol, numa batalha de
grandes proporções. Começam OS 22
jogadores a dtgladíar-se, a assistência
a agredir-se lá dentro, cá fora os adep­
tos .que não viram mas ouviram, e ainda
os que não viram nem ouviram, mas le­
ram as pormenorizadas íntormações dos
jornais.
No aconchego do lar, marido, mulher

e filhos discutem e nas oficinas, escri­
tórios e no campo continua-se a discutir
jogadas, resultados e jogadores, duran-
te as horas de folga. ,

Populações inteiras e familias em

bocados, menosprezam-se, agridem-se e

insultam-se, porque três homens de
calção, apito e bandeirinhas, tomaram
uma atitude discutivel ao anular um

golo ao grupo da casa pol' uma carga
ào guarda-redes, que na opinião de
muita gente foi sem a menor intenção
e na da maioria abarrotadinha de ve­

lhacos pensamentos. Está, pois, de­
monstrado que apenas três homens,
iguaizinhos a nós, podem levantar 'uma
grande tempestade.
Estando os regulamentos perfeitos,

parece que tudo tem de continuar as­

sim, mais a mais porque aquelas leis
em sua"maioria, parecem ter sido lan­
çadas pelos ingleses. Portanto, nada fei­
to. Eles são conservadores. Teremos
que continuar eternamente a ver ban­
deirinhas e a ouvir apitar os ingleses,
perdão, os árbitros, com as consequen­
tes cotovelàdas, cargas e rasteiras, bem
ou mal intencionadas.

P. Vamos supor agora que cada uma das
nações que compõem a bola da Terra;28 constitui uma equipa coni todos os seus

27 recursos e que vamos assistir, a um
24 jogo América-Inglaterra. Eis um toto-
19 bola que não é difíciL Muito provàvel-
18 mente será um bom jogo. Haverá troca

18 de galhardetes, abraços no fim, visita

16
à sede com merenda e discursos, fri­

'.6
sando-se que se ganhou ou perdeu por
falta de táctica, por estratégia a mais

15 e tudo vai de abalada, dando vivas,
14 cantando e rindo. Vêem? Tudo correu

14 bem. O árbitro não teve o mais huma-

15 no dos desuses e quase nem apitou.
10
6

Ainda que dominando durante mais
tempo e apesar das várias oportunida­
des que se .lhes depararam, os homens
de Faro não conseguiram vencer a

oposição da defesa dos aljustrelenses,
onde Di Paola foi elemento preponde­
rante como orientador dos seus cama­
radas.

Serpa-Esperança
Todo o empenho que os Iacobrtgenses

puseram na luta foi insuficiente para
conter o maíor poder dos -serpenses,
agora em franca recuperação.
Ao intervalo o resultado era um em­

pate, mas o maior dominio dos alente­
janos foi coroado com a obtenção do
golo que lhes garantiu os dois pontos
do triunfo.

O
1
1
4
2
2
O

CLASSIFICAÇÕES
I Divisão

J.
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17

V, E. D.
12 4 1
12 5 2
10 4 5
856
7 4 6
'7 4 6
728
7 2 8
557
629
548
5 5 9
5 4 10
2 2 1�

B.
41-10
51- 9
46-26
27-25
55·26
21-21
25-25
52-52
25-27
28-45
21·25
27-50
24-45
15-52

Sporting. .

Porto.
Benfica
Atlético . .

Belenenses .

Cuf .. _ .

Lusit. Évora.
Académica
Olhanense
Leixões
Covilhã
Guimarães
Beira-Mar
Salguetros

Il Di.. isão - Zona SuI
Barreirense. 17 16
Setúbal. 17 14 2
C. Piedade 17 9 4
Seixal.. 17 11
Farense. 17 9

Montijo. 17 9
Alhandra. 17 7
Lusitano . 17 6
Beja. .. 17 6
Portimonense 17 6
Campornaior, 17 4
Oriental. 17 5
Olivais 17 2
Sacavenense 17 2

1 49·19 52
1 58-12 50 [)()iJ barcos de envia-
4 59-24 22
6 49-41 22 da, um com motor e ou-4 55-24 22
7 41-29 19

fro scm motor,8 41-46 16
9 28-55 14
10 52-49 15 �eJp()JtaJ il �edaq:ã()11 21-52 12
11 22-45 10 deJte j()rnal, ao n,«11 19-59 9
10 26·47 9

1{j11.11 22·59 8
...

4
1
2
2
1

2
5
5
4

III Di.. isão - 8.8 série
SILVES •.• , .

S. Domingos. . . .

Serna. . . . . .

FARO E BENFICA.
Aljustrelense
ESPERANÇA
Ferreirense.
Despertar. .

VENDE-SE10 pontos
7
6
4
4
4
5
2

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância dé Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

JORNAL DO ALGARVE lê-se
em todos os centros piscat6rios
do ContiDente e Ultra_ar.

p o r ORICEMA

Quem assiste a estes jogos é que às
vezes fica a apitar!
Mas a maior virtude dos campeona­

tos eonaíste na mistura .de categoria
e classe dos jogadores. Assim, o «calen­
dário» pode marcar um Holanda-Indo­
nésia. Ou um Congo contra... (com
quem há-de o Congo jogar com tanto
grupo a querer visitá-lo!) Bem, o Clan­
ga jogará para a outra vez, porque
ainda não tem botas, nem campo relva­
do; vamos assistir ao encontro Amé­
rica-Cuba.
Quem quer apostar comigo, num 'to­

tobola muito particular; que um bar­
budo guarda-redes cubano «arruma» à
primeira entrada, qualquer centro dían­
teiro, armado ou não das mais fortes
caneleiras. E quem quer apostar qUE¡ o

jogo nem chega ao fim, nem há meren-
da, nem abraços?

'

E também quem quer apostar que
num encontro Inglaterra-Portugal, com

discursos ou sem eles, quando, estiver­
mos para meter um golo, haverá ras­

teira, com intenção ou sem ala, mesmo
dentro da grande área e que o ãrbitro
não marcará golo? Não haverá 'golo,
- tanto faz como fez, com razão ou
sem ela!
Pois é ... - é a bola que é redonda!

EM O"HÃ�O
fJ(ritbrio amplo, po­

dende Jervir para gran­
de empresa ou alSênda
ban(iÍria.

I

[)iril5ir-sG a ,Luís C;!_)iI­
�ülvGS SaiaJ - ()ltl.�().

de fumarV,
•

,

ICIO
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e n'o prazo maxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto.

-

Envie
20$00 e este a n ünc i o a

ABADIAS, Trav. Fiéis de

Deus, 144� 1.0, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

.

TOTOBOLA
JOSÉ JOAQUIM PAULO VIEGAS, arrendatário do

CAFÉ IMPÉRIO, de Vila Real de Santo António, co­
munica ao numeroso público totobolista que, atra­
vés dos serviços da sua agência oficial n," 12-0071,
contemplou o concorrente sr. Gonçalo da Costa Cu­
nha Viana, residente em Monte Gordo, com um pré­
mio de 100.738$50 no concurso do TOT O B O L A
da 21: semana.

'

TOTOBOLISTAS! Entreguem nesta feliz agência
os vossos prognósticos de apostas simples e mútuas.

CENTENAS DE CONTOS DISTRIBUfDO� I

IlaiE[a



A·· HISTORIA. TÂMBÉM TEM
os SEUS OIREITOS

(Oonclust1o da 1.· página)

r
soas notáveis que a tinham habita-

bastião, 61.657$80; Salir, 51.481$20; do, dentre;> do Morgado de Quartei­
Almansil, 33.307$40; Boliqueime, i ra, propriedade que, como demons-

30.717$40; Querença, 28.115$5,O;! trãmos no nosso .trabalho «Os Mor­

Ameixial, 23-:146$80.
'

"

I gados de Quar5�lra», está na posse
,

Como se, vê, Quarteira está ';à d� uma família há quase sete

frente até de uma das freguesÚts
' séculos,

da sede do c?pcelho,}Q que se �.xpH-1 AIg;�mas pessoas com responsa-

ca pela fertIlIdade das suas veigas '

(as lezírias) '''''onde as, çultl.!l'a.s são, :-,--,--,-,----,-,,-------""!
permanentes. A S'

.

t
. '

'

Ao contrário do que alguns su-
erIe con InUa .•.

põem, não pesa na' contribuíção
predial o rendimento sobre os. :pré- O U',lR O ' P R É M I Odios urbanos, visto que naquele
valor de 66.850$00" da freguesia de G R A N D EQuarteira, ,0 que, provém da 'predial '

urbana, é apenas 6.235$70 para a

Cã:oa�:�pecto financeiro lig�-s,e o' ,,13.851-' 2. o PRÉMIO
económico, porquanto, como muito
bem salientava o sr. Presídente do
Conselho, num dos seus, lúcidos
comentários do principio' da sua

.vída governativa, «o provinciano
não se importa de pagar os seus

impostos, porque sabe para onde,
'v.ai o, seu dinheiro; é porque para
transportar os adubos e os produ­
tos agrícolas, de, um lado para, o

outr?, com a estrada arranjada, o

aldeao tem uma despesa três vezes

::,menor do que quando ela estava
,intransitável'e cheia de covas» e

¡neste caso são mais de 6' qUiÍó�e­
�,tros de caminho de terra batida.
,

Não obstante terem passado
",quase 30 anos sobre a data .em, que
tal comentárío foi proferido pelo
"sr. dr., Oliveira. Salazar, os aldeões
';-:de Quarteira. e Bolíqueíme, de cujo
trabalho aplicado à terra saem as

, contribuições e os adicionais a que
acima aludimos, n.ão viram ainda

• a aplicação obj�ctiva das suas con­

tribuições!
Mas a História também tem os

seus direitos.
A nobreza de um povo deriva

muito do respeito pela memória
dos seus, antepassados.
Ora, sucede que ainda há muito

pouco tempo era desconhecido, 'no
nosso concelho, o valor histórico da
freguesia de Quarteira e das pes-

operários.que vivem em miseráveis
casebres, sem ar e sem luz, numà
promiscuidade confrangedora.'
É tempo de se encarar de frente

.

o 'grave problema, qué já tem sido
ventilado' por várias vezes, mas

ppm J:"esultados sempre nulos.. Em
Portimão existem três bairros e

em ,terras pequenas também se ·en­

contram bairros, como é' justo e

Iouvável, Só em Sflves cnãe se .con­

segue a edificação de um bairro

operário. Porquê?
'

"

Por que se não conjugam esfor­
ços no sentido de, se conseguir, en­

fim, um bairro com casas higiéni­
cas, para, os operários? Além de
obra merítõría, seria também, de
grande' alcance social e viria valo-
rizar, a nossa terra, que bem: neces­
sita que a valorizem: . .

",

A ponte .é absolutamente neces­

.sãría, 'a avenida marginal abre no­

vas perspectivas ao desenvolvimen­
to da'parte baixá �da 'cidade, rÍias � 01 aprovado pelo S.' N. I. o ,an� ,

a construção dé Um bairro op'erá- ,V 'teprojecto do Hotel Albacora
rio é uma necessidade preJ;nente, que, uma sociedade hoteleira se pro­
que deve ser tornada realidade. põe edificar na praia de Armação
quanto antes. -:- C.

, '
¡ de Pera, ..

..... � _ ...

Silves carece

halrru
de um

"

D per arl D

300 CONTOS
dístríbuído a semana

'finda

AOS BALCõEI;) DA

onde' também foram' vendidos

mais os seguintes prémios
de categoria:

24.034 - 10.000$00
37.485 -10.000$00
47.715 -10.000$00
9,.014 - 6.000$00
12.649 - 6.000$00
22.887 - 6.000$00
29.346 - 6.000$00
32.360 - 6.000$00
23.376 - 3.000$00
23.814 - 3.000$00
24.428 - 3.000$00
28.459 - 3.000$00
31.974 - 3.000$00

Tudo em bilhetes com

a Sorte da

CASA DA SORT�
Aproxima-se a

10JARIA DO CARN'AVAL '

Extracção em 2 de Março

a.ooo CONTOS
por 42,0$00, no bilhete

ISO CONTOS

por 21$QO, no vigésimo

"Adquira, desde já, bilhetes

ou fracções
com a

MARCA

da

ho:telV.mos ter um

eDI' Armação de Pera

'produtos

de J. A. HONRADO f. CALLADO; .LDA.' .

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S 8 O A

RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
TELEFS. 49122/5 - L. I S B O At.

SIMRAD
SONDAS'PARA PES,QUISA DE PEIXE

SONDAS

SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

'BASDICS
COM REGISTADOR DE LINHA B�ANCA

S O'N AR ES

bilidades soçíaís no concelho de
Loulé ignoravam a tradição hístó-

ri�a de Quarteira, reportando a

sua fundação a pouco mais de 100

a.nós, quando, o conde de Azambuja,
fflho 2.° dós duques de Loulé, e
neto do rei D. João ,VI, aforou as

terras onde está situada a povoa­
ção e todas as que vão até à Fonte
santae .Almargem do Forte Novo,
para lhe' aumentar a população.
Outros diziam até que a palavra

Quarteira derivava de «Quartos»,
nome,por que são conhecidos, local­
mente, os' talhões das férteis terras

de. aluvião do l'10rgado de Quar­
tetra e, que há cerca, de um século
vêm passando de pais para filhos
em regime de arrendamento.

'

Na verdade, com a conquísta do
Algarve aos mouros, o rei D. Afon­
so III, ao dar foral a Loulé, em

1267, -logo reservou para o seu

realengo' «as herdades, os moinhos
e pisões, estabelecidos e a estabe­
lecer em Quarteira e, ainda a pesca
da baleia, já existente». E naquele
foral, além desta reserva e do
comércio e de alguns bens existen­
tes na vila de Loulé, a nenhuns
outros valores económicos, do con­

celho se referiu o rei D. Afonso III.
O grande rei D. Dinis, que a his­

tória, apelidou de o Lavrador, deu
fora-l a .çuorteira, em 15 de NQ- ,

vembro -de 1297. Este foral está ar­

quivado na Torre do Tombo no

livro IV das Doações de D. Dinis,
folha 6, coluna 1.a, in. fine, e diz
mais. ou menos assim:
«Aforamento do 'lugàr que cha­

mam.Quarteira com todos os seus

t�rniôs, a Martín Mercham que pe­
díra por mercê para si e para cin­
quenta -pobradores ou menos, com

o foro de Lisboa, aforamento que o

rei entendia fazer e aos pobrado­
res que ao dito lugar vierem com

reserva dos padroados das igrejas,
dos moinhos feitos ou a fazer e dos
açougues, que ficariam para o rei
e seus sucessores».

'

Mas não ficou por aqui o esfor­
ço do rei D. Dinis, porque a ele se

deve- também a construção da Tor-
I re de Quarteira, sobre as ruínas
da Carteia romana, a' dar crédito
ao general João de Almeida no

seu '«Roteiro dos monumentos �iii-
taresportugueses». Tinha estator- O ape,trechamento hoteleíro
re o fim de defender a povoação

.

contra os mouros corsários que de-

A
"

�����I����� nat���'S����i:'c�� do Jgarve e as comunicações
geral, nos' meses de ·Maio a Ou-

' , ,

tubro. ,�A, interessante crónica de ,}llll do Guadiana, em Vila Real de Santo

,O leitor interessado -poderá ler
«Velho Leito�» publicada' T�0,: ,4nt6nio, e a ampliação, que por certo

no notável trabalho' do .dr. Alberto
nosso prezado colega «A Vdz»;;:-R�',' -mão foi feita para, «monumento», do de

Iria" «O Algarve e os Descobri-
dimos vénia para transcrevet'::;ôs- ''Faro. Mas o grande travão dó âesen­

mentos», o nome' de dezenas de al-
seguintes períodos que dizem reS?' >ú�ívimento turísti'co duma região onde

garvíos a quem o rei D. Dinis e
peito à nossa Província: se toma banho de mar de dià oú 'de

.seus sucessores doaram, terras para �'A evolução do equipamento turfsti- noite, em Dezembro o� Janeiro é a

povoar _Quarteira, cujos nomes'da- co de'Monte Gordo é marcante.' Ao morosidade das éo�unicações. O' aero-
tít 1

par-to do Algarve constitui a 'cha"e do
mos a 1 u o de curiosidade, para magnífico hotel, em vias �e am¡p.lia- u

O leitor' conhecer 0fil, nomes algar- ção - e a construçã(} de outro<.está
turismo internacional que está. encon­

víos que povoaram estas terras nos já ,anunciada - juntam-se agora "�te- troando na região similar da vizinha' Es­

,primeiros tempos da Nacionalidade' ciáV13is instalações complementaré�:reô,;p,o' pànha um .âos motivos 'de consta'nte

,_ mas que nelas se não fixaram o «court» de ténis, magníficas piscinas expansão. E não é pr�ferí1)el, pelos re-

em virtude de frequentes incursões e amplo e agradável recinto para repou-
cursos naturais, à 'do Algarve.

dos mouros na praia: 'Domingos, 'so e festas. Tudo delineado com sabe-
Agora, os nossos amigos espanh6is

Afonso e sua mulher D. Lúcia; Do-' daria, largueza e bom g;sto. Mas me-
- e que são amigos têm-no demons­

mingo F 'd
'

d 1 d
trado bem claramente - podem. ser

is ernan es e sua mulher recem uas.:pa avras e apreço os aco,

Domingas 'Pires; Estêvão Martins 'thedores «flete» e as eficientes gara-
tardios, nas suas resoluçõe8. Mas quæn­

e sua mulher Maria Pelágio; Do- gens-residencias que surpreendem pelo do, arrancam, é ver! S6 no ano findo

mingos Martins; Gil Martins' Ge-' conforto e que são: uma das maneiras
o turism9 rendeu-lhes' uns 14 milhões

raído
.

Pires e sua mulher E�tefâ- de satisfazer aquele, turismo que gosta
de contes,

nia Joaqes;> João Charneca e sua de se deslocar sem 'grànde,s preocupa­

mulher Maria Lourenço; João Ea�" ções de etiqueta.'Muito bem.'

nes ,e s1:la mulher. Maria Pires;
Martim Anes e sua mulher Sancha
Martins; 'Moyses Judeu e sua mu- As amendoeiras pregararr¡.' e�te ano

lher, Ouro; Martim �Domingues; uma 'desagradável partida aos' apre­

Martim Mateus,; Pedro de Anofrica ciadores do admirável e caprichoso es­

e sua' mulher, Maria Abril' Pedro pectáculo que of.erecem, Floriram com

Miguel e sua mulher D. Se�ra, etc. certa antecedenciCJ da «época oficial»

Mas além da história, existe um anunciada e assim quem se deslocou

outro facto à re,ssaltar: A Câmara ao Algarve r;hegou, :na maioria dos

:a_e'Loulé pouço encargo 'teria com' casos, já tarde. Por seu lqdo, este des­

a ,construção desta estrada, por- fasamento provocou, também" outro na

quanto a sua' compaTticipação seria indústria hoteleira' ainda sem elastici­

supor.tada pelo proprietário da dade para satisfazer 08 caprichos da

Q�inta antes o Morgado de Quar- clientela e da ... Naturezá.

,tetra. E como decorre ainda a exe- O problema hoteleiro, sóbreti.tdo da

cução de um Plano (le Viação Ru- «alta hotelaria» está-se desenvoZ-vendo

ral, é necessário dar satisfação às de forma prometedora n� província.
justificadas reclamações dos nu- Em' construção, pelo menos, os hotéis

,merosoª ..
rendeiros do Morgado de de Albufeira e de Armação de Pera;

�uarteira, de que o seu' proprietá�

I
em ampliação o de Ffagres e ao que,no também se fez eco. me consta outros projectos estão em

.

' curso. E bem podem ser devidamente

A. de Sousa Pontes aproveitados os edifíc:lOS do que foi o

UMÁ GAMA COMPLE­
TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 61() BRAÇAS
---'_

UMA SONDA PARA

CAD A F I M

�f"�fSIr-.lT4�TfS fX£,,,USIVVS:

SOCIEDADE OCEANICA DO' SUL, s. A. R. L

Um velho soldado deÃfri..
ca atravessa dificuldades,
OLIfÃO - No, sitio de Vale dê

Carneiros, arredores de Faro, resi­
de há 15 anos, um velho herói da

campanha do Cha1mite; quase igno­
rado 'da 'população, que, se chama
João - de Sousa, conta 87 anos, é
viúvo e natural de ,Algoz. Fez par­
te do, Regimento de Infantaria 2;
de Li�boa e pelos seus 'actos de
bravura nos combates de Zicoma­
to e Chaimite, sob o comando de
Mouzínho de Albuquerque, foi .dís­
tinguido com a comenda da Torre
e Espada e a medalha da Rainha
D . Amélia.
Presentemente, vive numa situa­

ção deveras difícil, dada a modes­
ta mensalidade de 585$00 que re­

cebe há treze anos e que ele diz
ser insuficiente para fazer face à
sua manutenção.
Não será possível proporcionar­

-se um pouco mais, de conforto à
este'velho herói, até ao resto dos
seu's dias;, que' pão ser1!o muito

longos? - C.
,

.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna
Avenida da República, 46.

'

CHOC�DJ:IRAS
ELÉCTRICAS. GÁS E PETRÓLEO

DE CAPACJDADES DE 26 (> VOS A $$.000

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMÃ E DINAMARQUESA

FORNECEDORES CE AVIÁRIOS

.GIL' OCULISTA. SECÇÃO AV�COLA
138, R. da Prata, 140 � R. S. Sebastião da Pedreira, 10-'C

Telefones 322829 e 325881 L-I S B O A

Ministerio das Obras! Públicas
J�nta das Construções para o Ensino Técnico e Secundário

Concurso público para arrematação da empreitada de
instalação eléctrica da Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António (6: Categoria - 2: clas!$e
- subclasse A).

Faz-se: público que às 15,45 horas do dia 14 de Março de
1962 se procederá, na sede desta Junta, Rua dos Navegantes,
53-Vem Lisboa, ao concurso público acima designado.

Base de lícitação -$-
Depósito provisório 30.000$00

O processo do concurso enco�tra-se patente em Lisboa, na
sede d'a Junta, no I>orto na sede da Associação Industrial Por­
tuense e em Vila Real 'de Santo �tónio na Câmara Municipal.

Lisboa, em 20 de Fevereiro, de 1962.

CASA TRICOLÃ
FABRICO -IMPORTACÃO

A MAIOR [om tiD DE POHTD6AL EM flOS PARA TRUOT
QUALIDADES GARANTIDAS • CORF,s MARA VILHOSAS

Alta Fantasia (KARINA) a. . .'

ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a

SHETLAND SUPER a. .

ESCQCESA c¡ NYLON a

ZELANDIA a.

140$00 KG.
150$00 KG.
150$00 KG.
150$00 KG.
100$CO KG.

4s últimas novldad&ls &lm flos Mc1fiilleos, 61rAndola, A-nl!oriis, tite.

A VENIDA ALMIRANTE REIS. 4_7..0 FRENTE - LlSBOA-7.

(Pet:aDl amostras - Enviamos encomendas à é:obrant:a)

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA A.MÉLIA TA.QUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portuual,13·1.o,- Telelon8 al - LAGOS. Remessas para lo�o o Pilis


